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RESERVADO
PARA

SCMWÀZ & EHRL1CH
IMPORTAÇÃOAGENTES D E

H U D S O N STREET1 0 0
NEW YORK 13, N . Y.

SARDIPORTo
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TELEG. - D E C O E N

da

AGENTUR A. B. DE COEN & GA
23 NYBROGATAN 

STOCKHOL.M
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Fabricações especiais em 
azeite na marca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha

FILETES OE ANCHOVAS

CONSERVAS DE PEIXE 
em azeite e em saImo ira

= Endereço Telegráfico : «Sardinha» / Telefone 25 E

OLHÁO — PORTUGAL |
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...................................... mi...... .................................. .............................. .

A PRIMEIRA CASA SUECA EM SARDINHAS PORTUGUESAS 
ESPECIALIDADE EM CONSERVAS DE PEIXE 
AGENTES DE FABRICANTES //IMPORTADORES

£llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll>£

| Sardinha do Algarve, L 
Ê FABRICANTES E EXPORTADORES

.............ui....... ............................................................................................................ ..............
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STE1NHARDTER & NORDLINGER

=

ESTABELECIDOS Eirvi 1900

principaisEscritórios e m :

=

=

Si I a

=
formatosSardinha-Atum-Cavala-Anchovas

=

Tele

Li m i

SETÚBAL

«UNIDA»

i

I

=

Os Agentes mais antigos nos E. U. A. para as 
CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS

Sede:
Praça da Republica, 12
SETÚBAL-PORTUGAL

EM

E

i 
=

=

gramas-Latina 

fones - 82 e

H2

San

Código: 

Bentley's

H u d s o n Street 

York City, N. Y.

Conservas de:

e outras espécies, em todos os molhos e

M a r k e t Street
Francisco, Califórnia

2 FÁBRICAS

«LATINA»

=
143 = =
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105,

New
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Conservas Silvas, Limitada 
e 

vas, Coelhos, 
FABRICANTES-EXPORTADORES

5 MARCAS REGISTADAS:
LUMIÉRE — ARRABIDE — CONSERVAS SILVAS — SILVAS, COELHOS — LATINE j
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PREGOSCHAVES —GRELHAS
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BIEN TRADING Company Inc.
■

DE

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: BIENCODAR
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IMPORTADORES
DISTRIBUIDORES

SABDJNHAS
FJ LETES

ALGARVE

Feliciano Anjos Pereira
0 LH AO

ai;i:x r i:s i > ni -os i r x r i< 

SETÚBAL

Setnhal Factories Ijtiicj. 1“
Av. Luiza Todi, 277

NEWYORK. 13. N. Y. 
105 Hudson Street

J. fê.&uxLoôe', £.
«dr Calçada de Santo Amaro, 3 — LISBOA

OS MAIS ANTIGOS FABRICANTES EM PORTUGAL

MATOSINHOS

Jííiiso Barbosa & L“
R. de Brito Capelo, 1023 
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ANCHOVAS
ATUM
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EZ N/l

H U D S O N9 9,
=

NEW YORK, 13

AMERICANA EM PRODUTOS PORTUGUESESA PRIMEIRA CASA
ESPECIALIZADA

=

=

Telefones :

=

FABRICANTES - EXPORTADORES

CÓDIGOS :

=
Sede: - LISBOA

F“ <_> fM O A O A

19 2 3

FábricaSETÚBAL 
Telefones : - 164 e 327 
Telegramas: - SELISMA

Fábrica:-MATOSINHOS
Telefone: - 623
Telegramas: - SELISMA

MADALENA
NICOlA
MONICA
UNITAS

=

=

LISBOA
R. JAROIM DO REGEDOR, 37-3.’

I 3 1824
| 3 3037

Telegramas: - SELISMA
Caixa Postal 7I2 (Central)

> vimeup

Marcas Registadas:

CHAMEAU 
BERRY 
IRIS 
SILLEDO 
SAMBA

ENDEREÇO TELEGRÁFICO

Unitaó, JlimltaÂa.

A B. C. Slh. & 6lh. Ed. 
BENTLEY S 
MASCOITE 2* Ed.
NATIONAL TRANÇAIS 
RUDOLF MOSSE E SUPl. 
IcntS
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VlCTOR M. CALDERÓN Co.
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E1IN/1 :

Conservas de Peixe, Pimentão, 
Azeite de oliveira, Amêndoas, Frutos 
secos e Cortiça --------------------------
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MARIE ELISABETH
A

£ M E T O M A T E

EXCELEN TEQU AI. IDADE
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O

EVA

MARCA
DE

AFAMADA
SARDINHAS

Endereço Telegráfico — “Atlas”
Telefone 349 Bentlcy’s Codc |

íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir.

Sociedade de Conservas
I) A

SCAL
LA SEMEUSE P0RTUGA1SE

H

♦ I 

H

♦ ♦
II

II

♦ I
II

♦ I 
II 

li

Olhão- Portugal I
Tililllllllflllllllli  ■llllllllllllllllllll 111111111111 mui 1 iiiiiiiiiiiiiihF

A. B. C. 5.“ Ed.
Benlley s

Privéí

MARCAS:
LION DE 1TATLAS 

VERONIQUE

Códigos

lele

2.IIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIII llll I 

I I

I
ATI.AS. I..
Fabricantes-Export. de Conservas de Peixe

SETÚBAL-PORTUGAL

José Correia

gramas: Cerinhas — Olhão 

íone : 174

JUDICE FLVLIIO C.
FARO

" fabricantes de 

em azeite
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DAS CONSERVAS
PORTUGUESAS

Pontes, L.d"

conservas de peixe 

e em salmoira

azeite: 
C O M E í 
SEM ESPINHA

SEM PELE E SEM ESPINHA 
E DE FILETES DE ANCHOVA
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AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES

— Atum — Filetes de A

NEW-YORK, N. Y.10 B'

A nossa organização de Vendas 
cobre todos os Estados Unidos

ENDEREÇO TELEGRÁFICO:
PORTNORCOM

each Street

Sardinhas

Schroe

nchovas

Importadores de Con­
servas de Peixe de 
Portugal

s
IIIlllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliuillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli?
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Azeite de Oliveira — Frutos secos — Especialidades 

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 1913

Yorlc, IV. Y.

ros Inc.

e Colónias

(M), IIncLsoti Street

The Norport Company, inc.
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Brewster Trading Corporation
99 HUDSON ST.

NEW YORK, 1 3
ORGANIZADA EM 1941

EXPORTADORES E IMPORTADORES

IMPORTAÇÃO: Produtos Portugueses.
Fíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniir

ENDEREÇO TELEGRÁFICO

DOGHORS e:

STREET
N. Y.
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ESTABELECIDA EM 1882

Strohmeyer & Arpe Company

= 139-141 FRANKLIN
N E W - Y O R K ,= Endereço telegráfico: "Ryrabate’ =
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EXPORTAÇÃO: Redes para Pesca, Folha de Flandres, Arame para 
Chaves, Maquinaria para a Indústria de Pesca, 
Produtos Ouímicos, etc.

1 II
I 1V1 R O R T A D O R EI S 
Distribuindo através do todos oô 

ESTADOS LJIX1IDOS
I
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Conservas 
de Peixe

e os norte-americanos lutam com 
de pesca do pilchard.

Tudo isto, que representa uma situação excep- 
cional, muito embora a deficiência actual de mer­
cados compradores, só pode concorrer para valo­
rizar as nossas limitadas existências de conservas 
de sardinha.

A nossa produção desta safra leva rumo de 
não serl muito superior a 50% da dos anos nor­
mais. ]<i se calculou o que isto representa de au­
mento nas verbas de mão de obra e de despesas 
gerais, por caixa, em- relação ao que se lhes atri­
buía nos anos normais? Como se explica, pois, 
esta baixa precipitada e ruinosa para além dos 
limites razoáveis, precisamente quando a indús­
tria necessita, mais do que nunca, firmar-se nos 
preçotr /rara defender encargos que são este ano 
proporcionalmente mais gravosos do que nos ante­
riores, por lhes faltar a contra-partida duma pro­
dução regular? Só, repetimos, pelo desvairamento 
de uns e espírito de rapina de outros.

É um exemplo típico desta desorientação o que 
acaba de se passar com a nossa exportação para

Z""\ artigo que aqui publicámos no nosso último 
número teve uma reacção salutar no nosso 
meio industrial, a avaliar pelos aplausos e 

incitamentos que recebemos para não abandonar­
mos o assunto.

Como água mole em pedra dura . . . insisti­
remos, pois, ainda mais esta vez.

Nada justifica, cá dentro e lá fora, a baixa 
desregrada no preço das nossas conservas, a não 
ser o pânico de alguns e a especulação de outros. 
A pesca tem sido fraca, a folha escasseia, o azeite 
e o óleo rareiam, e os preços destas últimas ma­
térias primas são mais elevados do que nunca. 
Somos, presentemente, os únicos exportadores das 
verdadeiras conservas de sardinha.

A Espanha tem toda a sua produção absor­
vida pelo mercado nacional e os seus preços, muito 
elevados, não lhe permitem concorrer nos merca­
dos estrangeiros. O mesmo se pode dizer das con­
servas de sardinha francesas.

Quanto às conservas de outros peixes, os nos­
sos principais concorrentes, os noruegueses, têm a 
sua exportação de brisling e sild muito reduzida,

RtDACÇÂO t ADMINISTRAÇÃO

Av. Marquês de Tomar, 14-3.a-Tel. 5 3138-LISBOA
IDA. — Reguelrão dos Anjos, 68 — LISBOA
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os E. U. .‘I.. o pais de maior capacidade de com­
pra e para onde enviamos as nossas conservas de 
luxo, peías quais era compreensível e justo que se 
exigisse um preço correspondente à sua qualidade.

Descida, após descida, dos preços naquele 
mercado, chegámos a esta situação inacreditável: 
o brisling norueguês, que é a nossa espadilha. que 
as nossas fábricas Tegeitam. por inferior, fabri­
cado com óleo de peixe refinado, estar a ser ven­
dido a preços superiores aos da nossa excelsa sar­
dinha, sem pele e sem espinha, preparada com o 
fino azeite de oliveira!

E bastou que a Direcção do I. P. C. P. inter­
viesse. oportuda e energicamente, pelo que lhe não 
devem, ser regateados elogios, para que os ele­
mentos daninhos se eclipsassem e os preços su­
bissem e fossem fixados num justo nível, com 
aprazi mento de muitos importadores. Porque — 
ê preciso que se saiba — os que vivem do comér­
cio normal das conservas e não da sua especula­
ção, reconhecem que só a estabilidade dos preços 
lhes pode permitir um lucro compensador. São os 
próprios compradores norte-americanos que de­
claram preferir pagar as nossas conservas por 
preços altos, mas fixos, a pagá-las por preços bai­
xos. mas conlimiamenle variáveis, porque nunca 
sabem- qual é o mais baixo.

.4 necessidade duma organização de vendas 
colectivas para travar a queda desordenada dos 
preços, não é um caso único dia indústria de con­
servas porlugresa. Valha-nos. aos menos, essa con­
solação ... Os industriais de conservas norue­
guesas. apesar das caracleríslicas nórdicas do bom 
senso e fria ponderação, tiveram, como é sabido, 
que se agrupar nas suas centrais do brisling, do 
sild e do kipper. para se defenderem da concor­
rência nefasta que faziam entre si. Os próprios 
suíços, que possuem num elevado grau o espírito 
de civismo e de cooperativismo, não escaparam 
a esta calamidade que atacou a exportação do seu 
saboroso queijo para a América do Norte, de 
forma que para a debelar tiveram que criar uma 
organização colecliva em Nova Iorque, baseada 
na lei americana, sob a denominação de Switzer- 
land Cheese Association. Não é inoportuno dar 
aqui urn ligeiro erboço da forma como esta orga­
nização podia ser adaptada às conservas portu­
guesas.

I
I organização, constituída em sociedade ame­

ricana. só pro-forma. para poder gosar os bene­
fícios dia lei. registaria um selo de garantia, lito­
grafado em todas as latas exportadas para a Amé­
rica do \ortc. o qual, serviria, igualmente, para 
a identificação das nossas conservas quando se 
iniciasse a propaganda colecliva. Em virtude da 
lei i\liller-Tvdings. a organização leria o direito 
de estabelecer preços mínimos de revenda para 
as mercadorias que trouxessem o referido sêlo, as 
(piais só poderiam ser importadas com a autor i- 
gação da organização. Esta daria essa autoriza­
ção a lodos os importadores que quisessem com­
prar as conservas portuguesas, desde que assinas­
sem um- acordo em que se comprometessem a re­
tende-las aos preços que a organização fixasse. 
Este acordo tem força legal e seria válido en­
quanto o importador transacionasse em conservas 
portuguesas.

Os preços seriam alterados quando as condi­
ções do mercado o exigissem, notificando-se os 
compradores.

Se houver informação dada pelos próprios in­
teressados, que serão entre si os melhores fiscais, 
de que um importador não respeita os preços fi­
xados e a acusação se confirma, o acordo será can­
celado e a Alfândega é notificada de que o im­
portador não poderá receber mais conservas que 
levem o sêlo registado.

A mecânica, como se vê, é simples e não a feda 
a liberdade de comércio e a iniciativa individual. 
0 sistema, apoiado pela propaganda, deu ótimos 
resultados à indústria do queijo suíço que viu em 
pouco tempo as suas exportações para os E. U. A. 
quadra pl içadas.

Este ou outro processo que se estude e (pie 
se prejirâ. o que importa é tratar de organizar 
o comércio das conservas portuguesas em bases 
sãs que consolide, pelo interesse mutuo, os elos 
da cadeia (fite vai do fabricante ao retalhista e 
ponha termo a todos os desmandos ruinosos.

Hoje, que forças poderosas actuarn nos mer­
cados para fazerem desviar em seu exclusivo be­
nefício as correntes do comércio, a lei da oferta 
e da procura é facilmente destruída e só numa 
organização colecliva poderão os produtores encon­
trar a defesa do justo preço para as suas merca­
dorias.
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valorcl
EXPORTAÇÃOSituação do mês de Junho CONGELADOS

PRODUÇÃO

AZEITES OU MOLHOS

Por Países

AZEITES OU MÔLHOS

SALMOURA

SALMOURA

SALMOURA

Por Centros

AZEITE OU MÔLHOS

r. PRODUÇÃO 
E ’r • ~ ,Mb exportacao

o Centro que mais

Exportaram-se 623.507 quilos no 
valor de 1.875.485800 nas seguintes 
espécies: sardinha, 617.302 quilos, 
cavala, 866 quilos e outras espécies, 
5.339 quilos.

Matosinhos foi

O principal país importador foi 
a Itália com 593.261 quilos no va­
lor de 1,785.047800 que é também 
o primeiro em Maio com 274.217 
quilos no valor de 825.988S00. Em 
Junho de 1946 o principal compra­
dor foi a Grécia com 252.087 qui­
los no valor de 779.301800.

No mes de Junho fabricaram-se 
101.051 caixas, das quais 70.027 
de sardinha. 73 de cavala, 13.786 
de atum. 14.779 de anchovas e 
2.386 de outras espécies que in­
cluem 1.620 caixas de antepasto.

O centro que mais produziu foi 
Portimão com 35.1 18 caixas, na sua 
quase totalidade (33.093 caixas) de 
sardinha. Segue-se-lhe Olhão com 
20.713 caixas, príncipalmente de 
sardinha (13.455 caixas) e Setú­
bal com 17.085 caixas, também na 
sua maior quantidade de sardinhas 
( 13.307 caixas) e de anchovas 
(3.390 caixas).

Em comparação com o mês de 
Maio, fabricaram-se cm Junho mais 
13.796 caixas, e em relação ao mês 
dc Junho do ano passado, houve 
uma diminuição dc 20.719 caixas.

exportou: 519.849 quilos no 
de 1.559.547800.

A exportação em Junho foi supe­
rior à dc Maio em 156.564 quilos 
no valor dc 466.309S00 e à de Junho 
do ano passado cm 180.738 quilos 
no valor dc 519.114800.

A exportação no mês de Junho 
foi de 1.096.439 quilos (68.352 cai­
xas) no valor total de 13.202.371S25, 
assim distribuídos: 644.700 quilos 
dc sardinha (34.438 caixas) no va­
lor de 7.414.050800; 22.579 quilos 
de carapau (1.203 caixas) no valor 
dc 168.213855; 13.821 quilos dc ca­
vala (761 caixas) no valor de 
190.729880; 21.264 quilos dc atum 
(877 caix.“) no valor dê 346.603820; 
171.069 quilos de filetes dc ancho­
va (17.317 caixas) no valor de 
3.421.380800; 13.655 quilos de lu­
las e chocos (728 caixas) no valor 
dc 101.729875; 209.351 quilos de 
outras espécies (13.028 caixas) no 
valor dc 1.559.661895, entre as 
quais figuram 157.032 quilos de 
antepasto e 35.150 quilos de baleia.

À frente, nesta exportação, está 
o Centro de Lisboa com 313.883 
quilos (21.288 caixas) no valor de 
3.800.295800. Em segundo lugar co­
loca-se Olhão com 226.994 quilos 
(15.822 caixas) no valor de 
2.811.623545 c cm terceiro lugar 
Setúbal com 180.942 quilos (10.093 
caixas) no valor de 2.051.525850.

A exportação neste mês foi infe­
rior à de Maio cm 714.481 quilos 
(37,755 caixas) no valor de 
9.319.804800 e também à de Junho 
do ano passado em 428.261 quilos 
(20.877 caixas) no valor de 
7.666.053810.

A produção foi dc 1.139.170 qui­
los, sendo: sardinha, 51.916 quilos, 
biqueirão 1.080.751- quilos e atum 
6.500 quilos.

Os três principais centros produ­
tores foram Olhão, Vila Real de Sto. 
António c Portimão, .'abendo-lhe.-, 
respcctivamentc, 592.560 quilos, 
321.020 quilos c 107.723 quilos, 
quase exclusiva mente de biqueirão.

Verifica-sc uma diminuição neste 
fabrico, em relação ao mês ante­
rior, de 179.906 quilos e um aumen­
to em relação ao mês dc Junho de 
1947, de 1.123.387 quilos.

Os três principais paises impor­
tadores foram a Inglat’. (275.018 
quilos), a Bélgica (120.073 quilos) 
e allália (95.619 quilos). Em rela­
ção às espécies, o maior comprador 
dc sardinha e dc cavala, foi a Bél­
gica (respectivamente 108.813 e 
9.420 quilos) ; de carapau, ancho­
vas e antepasto, a Inglaterra (res­
pectivamente 20.577, 95.414 c
157.032 quilos); de atum, os E. U. 
A. (12.256 quilos) e de lulas e cho­
cos, a Argentina (7.172 quilos).

Em Maio, os três maiores com­
pradores foram: a Bélgica (872.260 
quilos), a Inglaterra (403.979 qui­
los) e a Holanda (93.176 quilos), 
c em Junho de 1947: a Bélgica 
(473.689 quilos), a França (408.523 
quilos) e os E. U. A (276.612 qui­
los).

A exportação de Congelados neste 
mês foi de 35.021 quilos no valor 
dc 218.881825. assim distribuídos: 
sardinha, 9.180; cavala, 250; con­
gro, 239; atum, 2.942; carapau, 
940; rodovalho, 500; polvo, 
16.930; lula e choco, 1.100; ostra 
c berbigão, 60; lagosta, 1.580.

O principal país importador foi 
o Brasil com 17.489 quilos no va­
lor de 109.306825.
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Produção, por centros, de conservas em azeite ou molhos, em caixas, no mês de Junho de 1947
June Canned Fish Pack (in cases)

1 296

659

73 241

378

13 786 101.05170.027 73 14-779 2 386

(a) Antepasto.

June Canned Fish Ftcporl tby Centers)

2.102.395$506 641168.390 1.501 407 63 1.952 178.973 9.74319

8-864 u 77.20+95

13.202.57l$25644.700 22.579 13.821 209-351 1 096.439 68.35213.655

industrial.
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IMPORTAÇÃO DE FOLHAAcordo Comercial Luso-Italiano
o

SC

en-
a

Matosinhos . . 
Peniche . . . 
Lisboa .... 
Setúbal. . . . 
Lagos .... 
Portimão . . . 
Olhão .... 
V. R. S. A ntónio

Sardinha 
Sardinr

Cavala 
Macktrcl

3.914
3.800

Atum e 
similares

13.042
4 ■ 455

Cavala
Mackrrrl

Anchovas 
A Mchovits

60.525
20.772
3 800
5.520

63-144
10.667

Atum 
e aimil.res

T una

787 
12.099

Anchova*
Attchovirs

33
3.390

743
2 055
6.093
1.169

Oulr.s 
Eupècies 

Olhc> species

21 288 
10.093 

600 
9.435 

15.822 
1.371

3.800.295500 
2.051.525$50

U9.700$00 
2.025.094S80 
2.811.623$45

291.737$00

Valores • 
l^aluts

1.980
995

5.802
17.085
5.928

35.148
20.713
13 400 

Skrdinha 
Sardinr

Carapau 
Chinchar d

Lutas 
e Chocos

Ia' 1.620
388

Totais
Total

Matosinhos. . . . . 
Peniche
Lisboa  
Setúbal ................
Lagos  
Portimão
Olhão  
V. R. S. António . .

138.766
93.645

3.800
165.720
72.055

2 324

1 .308
10.906

Carapau
Chinchará

2.152
11-345

684
995

3.490
13.307
4.871 
35.093 
13.455

132

313.883
180.942

7.600
171.886
226.994

16.161

646
5.442

"■ 94.176
lb 36.019

conser-
de sardi-

medi-

Indústria assinou uma 
a 
a

TOTAIS
Total_________

Quilos Çaixas
Kilo ' C<15cs

No Ministério dos Negócios Es­
trangeiros foi assinado em 15 de 
Outubro um acordo comercial 
tre Portugal e a Itália.

Desconhecemos, neste momento, 
a*- cláusulas desse acordo, mas cer­
tamente que os interesses da nossa 
indústria de conservas de peixe, que 
tem no mercado italiano o seu qua-

* Valore» médios, estabelecido» pelo Conselho Geral do I P. C. I" para efeito de cálculo da contribuição
(a) Antepasto.
(b) Baleia

sr. subsecretário de listado do 
Comercio e 
portaria em que determina que 
partir de 1 de Outubro de 1947 
impoitação de folha fica sujeita 
licença prévia do Conselho Técni­
co Corporativo, em virtude de ter 
sido extinta a Comissão Regulado­
ra do Comércio de Melais que tinha 
a seu cargo o condicionamento -la 
importação desta matéria prima.

190 j
3.170 I

21.264 171-069
1

Outras | 
espécies I

Cutlif fish Othrr sf>c-
and Stfuid cirsand Stfutd

i

Exportação, por centros, de conservas em azeite ou molhos, em quilos, no mês de Junho de 1947

exclusivo comprador dus 
vas de atum cm azeite e 
iiha em salmoura, foram, na 
da do possível, defendidos.

E dizemos, na medida do possí­
vel, porque não desconhecemos que 
as condições financeiras da Itália 
não lhe permitem, actuahnente, im­
portar além dum certo limite.
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Production
EXPORT

PRODUCTION
FROZEN

OIL OR SAUCES

By Cenlers

OIL OR SAUCE

BRINE

BRINE

BRINE

By Cenlers

OIL OR SAUCE

Th 
lers

and Exportation
Situation during the month 

of June

623,507 kilos were exportei! 
amounting to 1.875.485SOO for the 
following kinds: Sardines 617.302 
kilos, Mackerel 866 kilos and the 
other kinds, 5.339 kilos.

Matosinhos was the leading cen-

ter in export: 519.849 kilos, amo- 
unting to 1.559.547S00.

The export in June was lower 
than that of May in 156.564 kilos, 
amounting to 466.309800 and as 
regards that of June of last year 
lower in 180.738 kilos, amounting 
to 519.114800.

The leading importing country 
was Italy with 593.261 kilos, amo­
unting to 1.785.017S00 that takes 
also the first place in May with 
2 7 4.2 1 7 kilos amounting ‘o 
825.988800. In June 1946 the lar- 
gest buyer is Creece with 252.087 
kilos amounting to 779.301800.

The production was of 1.139.170 
kilos as follows: Sardines. 51.916 
k’!<', Biqueirão», 1.080.751 kilos 
and Tunny, 6.500 kilos.

c three niain producing cen- 
were: Olhão, Vila Real de 

Santo António and Portimão, in 
the following rcspeclive sharc: 
592.560 kilos, 321.020 kilos and 
107.723 kilos, almosl exclusively for 
<■ Biqueirão».

\V(- notiçe a lower porduction in 
this packing, of 179.960 kilos as re­
gards lhe previous month and an 
increase of 1.123.387 kilos compa- 
red with the month of June, 1947.

The export for frozen fish during 
this month was of 35.021 kilos, 
amounting to 218.881825, so distri- 
huted: Sardines, 9.180; Mackerel, 
250; Conger, 239; Tunny, 2.942; 
Chinchards, 940; Turhot, 500; 
P o u 1 p, 16.930; Calamaries and 
Cultle-fish, 1.100; Oysters and «Ber­
bigão», 60; Lobster, 1.580.

The chief importing country was 
Brazil with 17.489 kilos, amounting 
to 109.306S25.

The export during lhe month of 
June was of 1.096.439 kilos 
(68.352 cases) fully amounting to 
13.202.371825, distributed as fol­
lows: 644.700 kilos of Sardines 
(34.138 cases), amounting to 
7.414.050800; 22.579 kilos of Chin­
chards (1.203 cases), amounting 
to 168.213855; 13.821 kilos of 
Mackerel (761 cases), amounting to 
190.729880; 21.264 kilos of Tunny 
(877 cases), amounting to 
346.603S20; 171.069 kilos of filets 
of Anchovies (17.317 cases), amo­
unting to 3.421.380S00; 13.655 ki­
los of Calamaries and CuttleFish 
(728 cases), amounting to 
101.729875; 209.351 kilos of other 
kinds (13.028 cases), amounting to 
1.559.661S95, among them 157.032 
kilos of Antipasto and 35.150 kilos 
of Whale. Leading the export Lis- 
bon shipped 313.883 kilos (21.288 
cases), amounting to 3.80O.295S00. 
Olhão takes the second place with 
226.994 kilos (15.822 cases), amo­
unting to 2.811.623S45 and in third 
place is Setúbal with 180.942 kilos 
(10.093 cases), amounting to 
2.051.525850.

The export during this month 
was lower than of May in 714.481 
kilos. (37.755 cases), amounting to 
9.319.804800, lhe same happening 
as regards June of last year in 
428.261 kilos (20.877 cases), amo­
unting lo 7.666.053S40.

101.051 cases of Sardines were 
packed during the month of June, 
oí which 70.027 of Sardines, 73 of 
Mackerel, 13.786 of Tunny, 14.779 
oí Anchovies and 2.386 of other 
kinds imluding 1.620 cases oí anti­
pasto. The largest producing center 
was Portimão with 35.148 cases, 
almosl enlircly Sardines (33.093 ca­
ses). Portimão is followcd by Olhão 
with 20.713 cases chicfly Sardines 
(13.455 cases) and .Anchovies 
(6.093 cases). Setúbal comes in 
third place with 17.085 cases, mainly 
Sardines (13.307 cases) and Ancho­
vies (3.390 cases).

Compared with the month of 
May. were packcd in June 13.796 
cases and, as regards lhe month of 
June. lasi year. wc notice a lower 
production of 20.719 cases.

lhe three leading importing coun- 
tries were: England (275.018 kilos), 
Belgium, (120.073 kilos) and Italy, 
(95.619 kilos). As regards kinds, the 
largest buyer of Sardines and Mac­
kerel was Belgium (respectively 
108.813 and 9.420 kilos); for Chin­
chards, Anchovies and Anlipaslo, 
England (respectively 20.577, 95.411 
and 157.032 kilos) : for Tunny, U. 
S. A. (12.256 kilos) and for Caíama- 
ries a n d Cuttle-fish, Argentina 
(7.172 kilos).

In May lhe three largest buyers 
wrc Belgium (872.260 kiles), En­
gland (403.979 kilos) and Holland, 
(93.176 kilos) and in June, 1947: 
Belgium, (473.689 kilos), France, 
(408.523 kilos) and U. S. A. 
(276.612 kilos).



June Canncd Eish Exporl tby Countries)

57

40076 229135
7.172

9.420700
190

1.5744.009 1.444
471

9.519190475

95
19

380
213-700

35.1501*»
95

19
76

247
19

157.0321'')20.577

2811.722

93
133

7.520
380

95 267

5.2742.8124.455 93

1.349 418 68 7266590

1-096.43913.65513.821 21-264 171.069 209-35122.579644.700

68.352761 728 13.0281.203 877 17.31734.438

190.729S80 13.202.371$25168.213S55 101.729S75 Í.559.664S957.414.050500 346.603$20 3.421.380500

Quilos . .
Kilo

Caixas . .
Cases

Valores
Valu es

(ft) Baleia
(b) Autcpiisto 

1.425
108.813

7.543
16.150
40.641
6.289
11.175
15.124
2.850
380

5.700

95.619
950

85.278
60.943
3.800
20.216

Carapau 
Chinchard

380
380

Cavala 
-V adtrrel

Aluni c 
similares 

T MHU

370
12.256

1.140
285

1.159
45

Anchovas 
Altchoviet

475
950
527

55.119
1 .330

95.414
3.245

270
1.850

.Outras 
espécies 

Othrr spteias

13 585
2.580
7.415
11.010

13.528
2.580
6.577
3-838

124
190

237
423

1 .357

116 
733

Lulas 
e Chocos 

Cutllr fish 
and Syurrfa

Totais
T Otal

África Ocid. Bri­
tânica ..............

África Orient. Brit. 
Angola......................
Argentina .... 
Antilhas e Guiana

Francesa .... 
Bélgica  
Bolívia  
Brasil......................
Canadá......................
Chile...........................
Columbia..................
Congo Belga . . . 
Costa Bica .... 
Cuba............................
Egipto .... 
Etiópia.......................
E. U. América . . 
Fi ipinas ... 
França  
Guatemala .... 
Guiné ..... 
Haiti...........................
Hong-Kong. . . . 
Holanda  
Inglaterra..................
Irl.nda.......................
Itália...........................
Libéria.......................
Moçan bique - . . 
México.......................
Nicarágua . . . . 
Palestina  
Panamá  
S. Tomée Príncipe 
Somália France a . 
Suécia.......................
Suíça....................  .
Tnnganica . . . . 
União Sul Africana 
Uruguai  
Venezuela . . . . 
Fornec. à Navega­

ção 

1 .425 
120.073

712 
7.921 
1 .357 
7-543
16.720 
51.015
6.289 
11.764 
16.074 
4-127
71-476 
7.030

35-150
2.375

817 
2-090
940 

32.053 
275.018

3.245
95.619

950 
88.950 
63-761 
3.800 
20.216

93
399

5.700 
47-420
6.593
1.539 

13.906 
18 036 
18-304

2.280 
722 

2.090 
674 

32-053 
1 .995

266
5.700
39-900
6 213
1.539
13.544 
18.036 
5.670

Sardinha 
Sardíitr

Exportação de conservas de peixe em azeite ou molhos, em quilos, por paises de consumo, e por espécies, 
em Junho de 1947
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Pelo DR. FERREIRA DE MIRA

15,0 22425,5

esta

os

por via

do 
cm 
co-

PokÍMl

24.2
24,2
17.0
23.5
16.5
27.5
19,0
23.5
19,5
21.5
22.5
24.0

Gordura i

5,2
10.8 
6.0 

14,5 
0,5
0.5
8.5 

14,0 
10,5 
12.5
2.5
2.5

limentício das conservasValor a de peixe

diferença 
entre as 

de sardinha

;> 
Sardinha

)>
» I

te ....

gramas, assim 
dêncía cm

as 
e ao

Atum fresco 
» em 

Arenque 
» 

Bacalhau 
»

azeite 
fresco 

fumado 
fresco

seco ...
Cavala fresca ... 

em azeite 
Salmão fresco ... 

fumado... 
fresca 

salgada 
em azei-por um lado, e. por outro, a pesca­

da cozida, o peixe-espada frito ou 
o linguado grelhado. Elas são do 
conhecimento de todos. Creio, po­
rém, não suceder o mesmo relativa­
mente ao valor nutritivo. Sob este 
aspecto refrir-me-ei pdincipalmcnlc 
às conservas em azeite, as preferi­
das pela maior parle da gente, se 
hem que outras espécies tenham já 
apreciável mercado.

Nunca será de mais repetir que 
tabelas referentes à composição 

valor energético dos vários 
peixes, elaboradas pelos diversos 
investigadores, mostram diferenças, 
às vezes importantes. É bom ter 
sempre presente que os peixes estão 
magros em certas épocas, gordos 
em outras, o que depende da maior 
ou menor abundância de alimenta­
ção que encontrem, e também de 
condições fisiológicas ligadas aos 
fenómenos da reprodução. As dife­
renças do atum de direito c 
atum de revés, as da sardinha 
Janeiro e em Junho, são bem 
nhecidas de todos.

Temos, portanto, de trabalhar 
com médias e de dar crédito às es­
tabelecidas por vários investigado­
res. Elas mostram a considerável 
diferença que se encontra entre o 
valor nutritivo do peixe fresco c o 
do peixe de conserva, aprcciando- 
-os apenas pelo número de calorias 
que fornecem ao organismo. Os 
números seguintes referem-se à par­
le comestível do peixe, isto é, sem 
escamas, espinhas ou barbatanas, e 
indicam a percentagem em proteí­
nas e em gorduras para cada 100

como a correspon- 
calorias. Temos então:

Ghrl* 
134 
182 
114 
212 
65 
105 
143 
208 
163 
187 
104 
110

o
refeição 
pelo que 
d’oeuvre 
acepipes, de que 
conserva
mais preferida c mais nutritiva. Isso 
não impede que haja peixe fresco 
no prosseguimento da refeição: 
mas nem este toma o lugar inicia! 
das conservas, nem estas, 
de regra, o substituem.

Não insistirei sobre a 
dt qualidades gustativas 
conservas de atum ou

Em artigo precedente considerá­
mos a importância do peixe na ali­
mentação. Tralava-se do peixe fresco 
ou mal polvilhado de sal c não do 
peixe preparado para ser consumido 
semanas ou meses depois de ler sido 
pescado, isto é. de conservas de 
peixe. Hoje quase não há regiões 
europeias onde não chegue o jreixe 
fresco ou quase fresco, em estado 
regular par servir à alimentação, 
ião rápidos se tornaram os trans­
portes; o isto é —■ ou deve ser — 
principalmenlc verdadeiro cm refe­
rência a Portugal, visto constituir 
o nosso país uma estreita faixa de 
continente confinando com o Ocea­
no Atlântico a poente e a sul. Mas 
a verdade é que as conservas de 
peixe, já pelo sabor, já pelas suas 
qualidades . nutritivas, tornaram-se 
um género alimentício distinto do 
peixe fresco, deixando de ser usa­
das em sua substituição e passando 
a sê-lo concorrentemente com êsle. 
Veja-se, por exemplo, o que acon­
tece cm vários países, entre os quais 

nosso, na constituição do almoço, 
que muitas vezes começa 
os franceses chamam hors 
e foi mal traduzido por 

as sardinhas de 
costumam ser a parte

Novamente insisto em que 
tabela tem de ser considerada nas 
suas linhas gerais e que, por exem­
plo no que respeita a sardinhas, a 
proporção de proteínas e de gor­
duras indicada pode ser muito dife­
rente. Mas ainda que fortemente di­
virja da apresentada, ela sofrerá se­
melhantes modificações quando sal­
gada e quando conservada em azei­
te. O mesmo se pode aplicar aos 
peixes restantes.

Vê-sc que o peixe de conserva 
tem sempre maior valor nutritivo 
do que o peixe fresco. Quando se 
trata de bacalhau, esse aumento é 
unicamente devido à perda de água. 
Não se misturou ao género alimen­
tício peixe qualquer outro género 
alimentício; e se em vez de fazer­
mos os cálculos referentes a peso 

fizesemos relativamente a volu­
me, o valor nutritivo não teria va­
riado. Acontece o mesmo com o 
arenque fumado e o salmão fuma­
do, de pouco uso em Portugal mas 
dc muito consumo na alimentação de 
outros países. E pode ainda consi­
derar-se como tal o leve acréscimo 
de calorias fornecido pelas sardi­
nhas salgadas referen temente às 
sardinhas frescas com igual |>eso. 
No caso das conservas em azeite, 
adicionou-se este, que é um alimen­
to muito fortemente nutritivo, e o 
valor alimentar do peixe sobe as­
sim consideravelmente. Mais ainda 
na sardinha do que no atum ou na 
cavala, porque a carne destes pei­
xes é menos permeável ao óleo.
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Secção de enlalamenlo do peixe

ali- 
ali-
nas

regiões polares quem 
com gordura de rena, 
nós quem coma 
sem que o 
Mas não é o

sua diges- 
peixes ma- 

pescada.

Podemos dizer, generalizando, 
que os peixes constituem alimentos 
de valor energético mediano c que. 
quando de conserva, principalmen­
te se esta é feita em azeite, se tor­
nam alimentos encrgèticamente for­
tes. Mas a apreciação dos alimentos 
não deve fazer-se tendo apenas em 
conta as calorias que podem forne­
cer ao organismo. E sob outros as­
pectos o peixe fresco apresenta van­
tagens relativamente ao de conser­
va.

Em primeiro lugar a 
tão é mais fácil. Já os 
gros, como o linguado e a 
são mais rapidamente digeridos do 
que os peixes gordos, como o sável, 
a sardinha c sobretudo as enguias. 
Aos doentes e convalescentes acon- 
selham-se sobretudo os primeiros, 
principalmente quando a doença en­
volve perturbações ou dificuldades 
digestivas; e até se aconselha peixe 
cozido, que pode comer-se sem tem­
pero de azeite, avivando o sabor com 
um pouco de limão, justamente para 
evitar ao aparelho digestivo o traba­
lho de digerir a gordura. A pre­
sença de certa quantidade desta 
substância torna indegeriveis, ou

tos de carbono. É claro que na com­
posição das refeições é preciso adi­
cioná-los, entre nós sob a forma de 
pão e de batatas. No que respeita a 
elementos quimicos especiais, como 
cálcio, fósforo, ferro, etc., os peixes 
são bons alimentos, quer frescos, 
quer de conserva. São principal­
mente ricos de fósforo.

Resta a questão das vitaminas. 
Nos peixes frescos econtra-se bas­
tante vitamina A, principalmente 
abundante nas sardinhas. Mas a 
preparação das conservas c a demora 
em consumi-las deve reduzir consi­
deravelmente a proporção de vitami­
nas, embora as não destrua de todo. 
Acredita-se, em geral, que a prepa­
ração culinária dos alimentos, 
quando envolve fervura, decompõe 
completamente as vitaminas. Isso 
não é verdade. No caldo verde, por 
exemplo, existe uma certa quanti­
dade de vitamina C, alguma ainda 
nas couves migadas, outra no liqui­
de, c no leite depois de convenien­
temente fervido encontra-se ainda 
vitamina A cm quantidade apreciá­
vel. Não podemos, portanto, asseve- 
lar que se não encontrem ainda vi­
taminas no peixe de conserva; 
afirma-se até que se encontram no 
bacalhau seco. Mas de certo não po­
dem considerar-se estes géneros co­
mo alimentos suficientemente vita­
minados.

De tudo isto se pode concluir que 
a alimentação extensiva, durante 
longo tempo, de pão e conservas de 
peixe não é de aconselhar. Teria 
proteínas, gorduras e 
carbono cm abundância 
temente energética; mas 
•iam vitaminas, fatigaria os 
digestivos justamente pela 
queza nutritiva, 
tile pela 
idêntica 
quaisquer

hidratos de 
e seria for- 

faltar-lhe- 
órgãos 

sua ri- 
e cançaria o ape- 

sua uniformidade. Mas 
desvantagem apresentam 
outros sistemas de ali­

mentação exclusiva, a não ser a do 
leite, e este ainda só durante os 
primeiros meses da vida. Querendo, 
porém, estabelecer uma alimentação 
sensata, convenientemente variada, 
as conservas de peixe merecem ne­
la um lugar honrosamente desta 
cante.

antes dificilmente digeríveis os 
mentos para certas pessoas: o 
mento enjoa. E verdade que há 

se alimente 
e há entre 

pão com toucinho 
eslomago se ressinta, 
mais comum. As en­

guias têm grande quantidade de 
gordura e muita gente há que as 
evita porque as não digere fácil- 
mente.

Portanto, no que respeita a faci­
lidades digestivas, o peixe fresco é 
preferível ao de conserva. Mas essa 
preferência só vale para certos doen­
tes e para certos convalescentes. Pa­
ra o indivíduo de possibilidades di­
gestivas normais, as conservas são 
um alimento não só rico sob o pon­
to de vista energético, como tam­
bém notavelmente saboroso.

Outro aspecto a encarar é o da 
composição qualitativa do género 
alimentício. 0 peixe fresco tem 
proteínas e gorduras, predominan­
do as primeiras; no peixe em con­
serva de azeite aumenta a quanti­
dade destas: num e noutro faltam, 
em proporção apreciável, os hidra-
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22.868

VANTAGENS:

c)

d)

REPRESENTANTES EM PORTUGAL:

a

• /

a)

b)

(Lenia tfL (
MATOZINHOS

<Ja.ssó

VIGO - HESPANHA

Patente. D."’ 20.618-20.619-20.874 e

que não tenha

Canais de descabeço e evisceração com transporte e lavagem 

automática de grelhas.

Fornos continuos de cozimento de sardinhas pelo ar quente.

economia de 15 % de mão de obra e de 40 % de sal. 

melhoria em qualidade e sabor do peixe, suprimindo 
inteiramente a sardinha mole, gretada ou partida 
como sucede com o cozimento pelo vapor.

possibilidade de enlatamento rápido, por sair o peixe 
seco, rijo, facilitando a manipulação.

melhor aspecto da sardinha, ainda 

escamas.
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( PELO ESTRANGEIRO )

O porto de Safi, à cabeça 
dos portos sardinheiros de

França

traba- 
seja

2.265
2.26 i 
1.916 
2.112 
2.185

165 
163
82

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!!!  

Pedidos de Representação 
—» Hamilton Trading Co., Suc.

15, William Street — New 
York.

—»Meni-Hayek Trading Co.
Mustansir Street —■ Baghdad.

—■ Arnott Stanley Henderson
P. 0. Box 181 — Port-of-Spain 
— Trinidad.

— Markús Einarsson Limited
P. O. Box 461 -—■ Reykjavik. 
(Iceland).

—« Belgian Meat Corporation
4-3, Rue Ropsy —■ Chaudron 
Straal —> Bruxelles.

— Ceylon Paramount Agencies
P. O. Box 797 — Colombo.

— M. S. Alouf
P. 0. Box 1418 —' Jerusalem.

—■ A. M. Abdul Hassen Sahib
229. Main Street —■ Colombo.

Commercial 
Banksháll

meses.
campanhas, de 1941 

701 ton.
»
))

»
»
»
»
»

76 »
uma média 

de sardinhas

novas 
ano em 

i a sua

— The Cross-Wide 
Agency —> 134, 
Street — Colombo.

— Albano da Costa & C.M, Lda. 
Caixa Postal 1156 — São Pau­
lo.

—- Morris R. Leichler Co., Suc. 
11, West 42 Street —• New 
York.

mostra o que tem sido 
sardinha, por 
cinco

Maio 
Junho .
Junho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro  
Dezembro  
Janeiro  
Fevereiro 
O que representa 

anual de 12.855 ton. 
pescadas.

O porto de pesca de Safi foi 
completado c equipado <|uranlo a 
última guerra. Possui cinco cais cm 
cimento armado que permitem um 
descarregamento rápido do peixe, 
dois guindastes de grande potência 
' instalações frigorificas.

Os barcos sardinheiros num to­
tal de 75 cm 1915. são todos moto­
rizados, ocupando cerca de 1.300 
homens, na quase totalidade indíge­
nas marroquinos, c só o mestre e o 
maquinista são, em geral, portugue­
ses ou franceses. A população de

regressar à situação de antes da 
guerra. Com efeito, a sardinha só 
no fim dc Junho ou começo de Ju­
lho é que está em condições de po­
der fazer uma boa conserva em óleo, 
a não ser que seja frita, possibili­
dade que não é de admitir cm vir­
tude da penúria de óleo nos lugarc* 
dc produção.

Esta campanha de pesca da sar­
dinha em Safi é muito ativa de Ju­
nho até principio de Novembro, se 
o tempo no outono fôr bom. Em 
geral, observa-se uma queda no 
rendimento da pesca quando o 
tempo nessa época é mau. A pesca 
df Novembro a Feveriro é, por as­
sim dizer, nula. 0 quadro seguinte 

a pesca da 
nas últimas 

a 1945:

Na costa marroquina, de Tanger 
à zona espanhola dc Ifni, pode-se 
distinguir três zonas principais de 
pesca da sardinha: uma zona norte, 
englobando os portos de pesca de 
Casablanca c Eédala; uma zona 
central, nitidamente centrada sobre 
o porto dc pesca de Safi, c uma zo­
na sul. quo interessa mais parti- 
culanncnle Agadir.

Safi é o porto mais importante 
pelos rendimentos da pesca da sar­
dinha que atingiu, em 1916. a cifra 
record dc 19.306 ton. Ao inverso 
dos outros portos de pesca dc Mar­
rocos que conhecem várias espécies 
da pesca industrial, o de Safi ficou 
eslritami nte. pelo menos até agora, 
um porto sardinheiro. curiosidade 
que permite numerosos estudos e 
compai .'.ções. pois que poucos portos 
dc pesca oferecem esta particulari­
dade única dc ver toda uma activi- 
dade marítima de pesca concentra­
da num só peixe induslriável: a sar­
dinha. Esta situação, muito espe­
cial, vai de resto evoluir proxima­
mente com a pesca outonal e inver­
nal do atum entre as Ilhas Canárias 
e a Costa Marroquina, permitindo 
assim, tanto aos armadores como 
aos fabricantes dc conservas, 
lharem quatro meses mais, ou 
10 meses, em vez dc 6 aclualmcnle 
só com a pesca da sardinha, o que 
reduzirá muito as despezas gerais 
no custo da produção. Antes de 
1910, a pesca da sardinha começa­
va em Safi no princípio dc Junho. 
Durante a guerra, as necessidades 
de alimentos fizeram avançar esta 
data de abertura para o princípio 
de Maio. Presentemente há uma 
tendência muito acentuada para se

Safi, dc cerca dc 50.000 habitantes, 
facilta muito o recrutamento de 
mão dc obra necessária para as 
suas indústrias. A população operá­
ria das fábricas de conservas é su­
perior a 3.500 trabalhadores.

 A tonelagem dc sardinha desem­
barcada cm Safi está cm grande au­
mento desde 1937. A indústria de 
conserva cm óleo começou em 1927 
c tem progredido na ordem dirccta 
do desenvolvimento da pesca.

A indústria da sardinha em sal­
moura também tem aumentado o 
número de fábricas, favorecida pe­
las circunstâncias excepcionais do 
abastecimento alimentar. Em 1946 
existiam 26 fábricas de conservas 
em molhos e 26 em salmoura.

Seis novas fábricas estavam na­
quele ano em construção para ini­
ciarem a sua laboração em 1947, 
e procedia-se também à montagem 
de uma •fábrica de lata vazia.
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SUIÇA

1916 =

ao

1916 =

o nosso cor­
respondente)

Nas cifras indicadas acima para 
o ano de 1947, Portugal figura com 
788.928 quilos, que representam a 
quase totalidade das compras acumu­
ladas de Julho a Dezembro de 1946 
em virtude da proibição que então 
existiu da exportação das conser­
vas portuguesas para os países con- 
trigentados.

Comparadas com as do ano pre­
cedente, as cifras da importação lo­
ta! de conservas de peixe durante O 
1." semestre de 1947, na Suíça, mar­
cam um avanço considerável que ex­
cede aquelas em 250%. Este facto c 
devido à renovação dos forneci­
mentos pelos diversos paises produ­
tores que a guerra tinha feito desa­
parecer. O comércio de importação 
lançou-se avidamente sobre as con­
servas de arenque, pilchard; salmão 
etc., de que o nosso mercado estava 
completamente desprovido.

Presentemente, e pode dizer-se que 
desde o começo do ano, assistimos 
a dificuldades, que têm vindo suces- 
sivamenle a aumentar, no consumo 
das conservas de peixe. O facto ve- 
rifica-se não só com as conservas 
mas duma forma geral com todos 
os produtos de importação, à excep- 
ção dos produtos de primeira neces- 
sidae que estão ainda sugeitos 
contingenlamento mundial.

O mal do que o nosso país sofre, 
sob o ponto de vista comercial, é 
devido à super abundância de mer­
cadorias de toda a espécie. O remé­
dio só pode vir com o tempo.

Pelo que diz respeito às sardinhas 
portuguesas, o mercado suíço está 
aprovisionado por muito tempo e não 
se pode contar com uma renovação 
das compras antes de alguns meses. 
É natural que se façam algumas ex- 
cepções em favor de certos formatos 
ou especialidades que os fabricantes 
portugueses não puderam entregar 
no decorrer das safras anteriores. 
Mas, de qualquer modo, essas com­
pras serão sempre muito limitadas.

A sardinha portuguesa, continua, 
porém, a ser muito apreciada na 
Suiça. Nènhuma outra, de qualquer 
outro país, conseguiu, até hoje, fa­
zer-lhe uma concorrência directa. 
Ela continua a ser, como sardinha, 
uma verdadeira rainha no mercado 
das conservas de peixe suiço. Se o 
seu consumo parece estar a dimi­
nuir, isso é devido unicamente à con­
corrência indirecta que lhe fazem 
as conservas similares, inferiores em 
preço e qualidade.

É fora de dúvida que o factor 
«preço» representará um papel im­
portante no futuro consumo das con­
servas de sardinha portuguesas, e o 
lugar que elas poderão ocupar entre 
todas as outras espécies de conser­
vas de peixe, no mercado suiço, de­
penderá, em larga medida, daquele 
factor.

Presentemente, o nosso país está 
largamente provido de sardinhas 
portuguesas e por isso —• se nos 
permitem —• convidaríamos os fa­
bricantes c exportadores —• princi­
palmente estes — a mostrarem me­
nos insistência nas suas ofertas. Na­
da é mais desagradável para quem 
não tem sêde do que ver-se conti- 
nuamente acicatado para que beba.

Todas as ofertas caiem, por este 
processo, no vácuo e só conseguem 
quebrantar o mercado que já está 
suficientemente deprimido.

Vamos dar aos leitores da revista 
-Conservas de Peixe» algumas in­
formações sobre a clividade do mer­
cado suiço, no que diz respeito às 
conservas de peixe, durante o l.“ 
semestre de 1947.

Segundo a estatística oficial suiça 
foram importadas desde 1 de Ja­
neiro a 30 de Junho de 1947, as se­
guinte quantidades:

Importações do l.° semestre de 
1947. 2.039.629 quilos.

(Importações do 1.” semestre de 
1916, 789.082 quilos).

(No l.° semestre de
10.061 quilos).

Número da pauta 89-B (outras 
conservas de peixe cm latas de me­
nos de 3 quilos)

1.580.076 quilos

Número da pauta 89-A (arenques 
enrolados c estendidos, sardinhas 
I pichards) e arenques em molho de 
tomate, salmão, conservados em la­
tas de um peso inferior a 3 quilos)

459.553 quilos

(No l.° semestre dc 
779.021 quilos).

O total das importações feitas ao 
abrigo destes dois números da pau­
ta, apresenta os resultados seguin­
tes:
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PARA ONDE
INDÚSTRIA DE

(Continuação do

6." — Exportação — Possibilidades acluais

Condi-

I
1

5.° — Modernização das instalações jabris 
cionamento industrial

•l.“ —- Capacidade de produção ■ Teórica 
Relação entre ambas

e prática —

e juturas

e ajuda consciente c escla- 
amor de Deus, nada de propo­

rá intromissões exageradas, dc tão fracos rcsul-

No número 4 da Revista «Conservas de Peixe» dc 
Julho de 1946, veio publicada uma exposição que, em 
tempo, o meu falecido lio. Caylano Feu Marchena, cuja 
memória como Homem c como Industrial devoladamente 
venero, dirigiu às entidades competentes. Lamentavel­
mente, ela de nada serviu. Porquê?

Nela está posto com clareza e absoluta verdade o 
problema que o condicionamento industrial, com as 
suas apertadas malhas, criou à nossa indústria, obrigan- 
do-a a paralizar quase por completo a sua natural mo­
dernização. De que servem muitas das autorizações con­
cedidas para a melhoria de fabrico e sua maior acele­
ração. quando se mantém excessiva rigidez na concessão 
de cozedores e cravadciras?

Creio indispensável o estudo em conjunto dos pro­
blemas Mecanização — Quadros de pessoal. se quiser­

mos, como é natural, ir fazendo todo o possível por 
baixar os custos de produção, que chegaram a limites 
incomportáveis.

Muito se tem falado pró e conira a economia diri­
gida c parece que todos têm alguma razão. Tentativas 
em vários paises, umas sob o credo corporativista, 
outras sob o socialista e ainda sob o signo do comu­
nismo, querem-nos dar a perceber que o liberalismo 
económico c a sua época findaram. Melhor ou pior 
sucedidas as diferentes tentativas, uma coisa fica como 
certa- O dirigismo do Estado, sob qualquer forma, pa­
rece ser a única panaceia para debelar a actual crise 
mundial.

Teremos, por isso, de pôr de parte a velha ideia 
do livre cambismo e passarmos a trabalhar, com a 
maior liberdade possível, fiscalizados e orientados pelo 
Estado ou pelos seus organismos satélites. Mas, para 
isto, torna-se fundamentalmente necessário que a parte 
orientadora e íicalizadora compreenda o papel impor­
tantíssimo que lhe cabe desempenhar e não se limite 
a um simples trabalho estatístico e burocrático, que 
mais entraves ponha à pouca liberdade de que cada 
um poderá gozar.

Fiscalização, orientação 
tecida, sim. Mas, por 
tências 
lados.

Os apaixonados do trabalhismo encontrariam a so 
lução do problema da nossa indústria na sua simples 
nacionalização. Não sou partidário do processo que, 
de resto, parece não estar dando os melhores resul­
tados onde está a ser tentado.

Dentro da organização corporativa, que tem dado 
provas dc resistência e maleabilidade, pode-se encon­
trar o caminho para a sua solução.

Não há dúvida nenhuma de que há uma enorme 
dispersão dc unidades industriais, com as suas vanta­
gens, mas também com os graves inconvenientes que 
ela traz. Ainda há pouco, Sua Ex.1 o Ministro da Eco-

£ lamentável e incompreensível que uma indústria 
como a nossa se tenha estado a regular nestes últimos 
anos, por um mito, pois todos sabemos o que represen­
tam as capacidades teóricas de produção.

Por uni lado, há os que fabricam mais do que a 
capacidade que lhes foí atribuída; por outro, os que a 
utilizam pouco mais ou menos, e. ainda, os que nunca a 
utilizam, nem provavelmente chegarão a utilizá-la.

Sabemos que a capacidade teórica total da indús­
tria anda por volta dos 6.000.000 de caixas, e sabemos, 
lambem, que o fabrico considerado como média nor­
mal anual não vai além de 2.000.000.

Se as capacidades teóricas tivessem sido atribuídas 
tomando em consideração lodos, ou melhor dito, os prin­
cipais elementos de produção, bastaria dividi-las por 3 
c teríamos a capacidade real. Não sucedeu assim, po­
rém, e este critério prestar-se-ia a manter situações in­
justas.

Quando se fizeram em 1932 (salvo crrol os primei­
ros cálculos de capacidade de produção, tomaram-se em 
consideração um sem número de elementos, cofres, cra- 
vadeiras. estufas, área coberta e descoberta, etc., etc. 
Não se ligou, porém, importância ao pessoal. Porquê? 
Não leria valido realmenlc a pena?

Impõe-se, como medida orientadora, que se reve­
jam as capacidades teóricas acluais e que se estabe­
leçam. com as correcções que a prática aconselhar, as 
capacidades e/ectivas. Depois de 15 anos de organi­
zação da indústria, durante cujo lapso de tempo houve 
períodos normais e anormais de produção, deve haver, 
com Ioda a certeza, elementos irrefutáveis para essa 
revisão.
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CAMINHA A
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úmero anterior)

atribuindo.

a

uni

in-

7.».— IParraniagens — Crédito industrial — Apetre­
chamento

nomia se referiu a esta dispersão, não a 
porém, à nossa indústria, mas a outras.

Provou-se que o sistema de contratos colectivos para 
fornecimento de conservas regulou perfeitamente, tendo 
havido absoluta normalidade de vendas c preços nos 
anos da sua aplicação.

Começou a liberdade absoluta e bem cedo estamos 
sofrer as consequências do desregramento nas vendas-

Todos nos queixamos, mas a todos nós cabe uma 
parle de culpa no descalabro. Não nos poderá, con­
tudo, scr atribuída toda a culpa, porque ela é também 
filha <l.i falta de mercados c consequente imobilização 
de ■stocks .. com as suas graves consequências c. ainda, 
em não poucos casos, motivada por necessidades finan­
ceiras.

Afigura-se-me necessário que haja um organismo 
central que tenha a seu cuidado a compra c venda das 
conservas portuguesas. Este organismo deveria ser. em 
qualquer caso, de utilização FACULTATIVA.

Sc a idnústria portuguesa tem a 
tância para que com ela se preocupe <> 
haver nos 
nos, nos 
organismo central.

Estas delegações teriam permanente contacto com 
os compradores, através dos respectivos agentes, e pas­
sariam lodos os elementos de informação e inclusiva­
mente nota das necessidaeds dos rcspcctivos países em 
conservas de peixe, ao organismo central, que. por sua 
vez, as faria chegar ao conhcicmento das entidades 
competentes, para o estude» das combinações de trocas 
internacionais de produtos.

() organismo central compraria direclamcnle aos 
duslriais a mercadoria de que necessitasse.

!■; claro que o principal objectivo deste organismo 
sería o da colocação da mercadoria classificada como 
corrente bom. Compreende-se. também, que, sendo fa­
cultativa a venda a este organismo, só a ele recorre­
riam os que, por deficiência ou impossibilidade de orga­
nização, não estivessem em condições de fazer vendas 
directas no estrangeiro. Mas, igualmente, poderiam con­
correr a ele todos os outros que quisessem fazê-lo.

necessária impor- 
Estado, deveria 

diferentes mercados consumidores, pelo mo­
inais importantes, delegações idóneas desse

Uma das medidas tomadas pela anterior direcção do 
I. P. C. P. teve um reflexo desastroso na desordenada 
situação actual de preços.

Como é sabido, por motivo de emergência, as war- 
rantagens do I. P. C. P. foram fixadas na base de 
Esc. 420800 o 1/4 club 30 mm. Precisamente, quando 
a liberdade absoluta de vendas foi restabelecida, o 
nosso organismo orientador fez baixar essa base para 
Esc. 280800. Quer dizer, oficializou uma baixa que 
naquele tempo ainda não era possível prever e demons­
trou não ler confiança no futuro da indústria, num 
momento em que esta mais necessidade poderia ter 
desses bem montados serviços do Instituto.

Não conheço neste momento as disponibilidades 
financeiras do nosso organismo orientador, —- e esses 
elementos, juntamente com outros, deveriam ser, salvo 
melhor opinião, periodicamente facultados aos mais 
directamente interessados —• mas suponho que não lhe 
teria sido difícil ajudar, embora cm moderada escala, 
os industriais que mais necessitados estivessem de auxí­
lio, o que talvez tivesse evitado que não fosse hoje tão 
grande o descalabro existente nos preços.

Há muitas unidades industriais que carecem de me­
lhoramentos indispensáveis para uma boa laboração. 
e devia ser função do I- P. C. P.. cujos serviços pare­
cem estar bem montados, orientar e, inclusivamente, 
obrigar a melhorar algumas instalações, de forma a 
ficarem em posição dum mais eficiente e mais higiénico 
aproveitamento industrial.

Em tempos, muito se falou numa «fábrica modelo».
Que é feito dessa ideia? E a instalação de trata­

mento dos óleos de peixe?
Continuamos, infelizmente, como no princípio da 

indústria. Máquinas, instalações, etc., para qualquer me­
lhoramento industrial, têm de ser primitivamente experi­
mentadas pelos próprios industriais, sujeitas, assim, a 
exilo ou fracasso. Andamos pràticamente às apalpadelas, 
procurando copiar uns dos outros aquilo que parece 
mais vantajoso. Não seria prático que o Instituto ti­
vesse uns autênicos serviços técnicos c que periódica­
mente fosse informando os fabricantes dos aperfeiçoa­
mentos industriais e dos seus resultados? Haja em vista 
o Grémio da Pesca da Sardinha que adquiriu última­
mente uma sonda eléctrica c a instalou num barco dum 
dos seus agremiados c dos resultados desta experiência 
virão a beneficiar lodos os armadores.

O tempo dos rigorosos segredos e exclusivismos já 
deve ler passado. É absolutamente necessário que todos 
tenhamos conhecimento dos progressos industriais, por­
que só assim poderemos defender-nos dos concorrentes 
externos, mais ao par da técnica moderna.

Para este efeito, poderia c deveria ser instituído 
o crédito industrial que permitisse efectuar todos os

(Continua na pãg. 26)
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Estado

a c t u a I economicopanoraman o

presente

O Valor intervencionismo dodo

sc coloca 
o papel que 
manutenção 

i cada país, 
e rique- 
imprimir

não podemos deixar de considerá-la 
ultrapassada pelas determinantes 
materiais do nosso tempo, embora 
conlinui a prestar-lhe o seu inegá­
vel concurso.

Numa fase particularmCnlc deli­
cada como esta que está vivendo 
um grande número de nações, o 
emprego dos métodos clássicos da 
economia liberal poria cm sério 
risco a reconstrução dessas nações, 
permitiria o livre jogo de forças 
contraditórias, reduziria, no entre- 
-choque da concorrência e no pre­
domínio do mais forte, a base eco­
nómica para o recquílíbrio nacio­
nal, tornaria ineficaz um plano dc 
conjunto que abrangesse todo > 
país, deixaria ao Estado um papel 
de mera entidade passiva que em 
vez dc dirigir e dc fiscalizar se li­

os ili­
de intervir como factor

mera
dc dirigir e dc fiscalizar 

milaria à função dc registar 
sucessos ou 
policial.

É por tudo isto que no momento 
a orientação da política 

económica dos Estados é motivo dc 
controvérsias e se encontra sujeita 
a ratificações, da parte dc gover­
nantes clarividentes que, lendo cm 
conta as necessidades do seu país, 
se apressam a substituir velhas fór-

A reconstrução económica do 
mundo, neste conturbado após guer­
ra que vivemos, trouxe ã liça a dis­
cussão de problemas que foram vi­
vamente debatidos em períodos an­
teriores.

E que na ordem do dia 
hoje, com no passado, i 
ao Estado compele na 
e desenvolvimento, cm 
das respectivas indústrias 
zas. na acção norteadora a 
à política económica, para facilitar 
o seu progresso, dentro das normas 
cm que se alicerçou a velha escola 
liberal ou segundo a doutrina que 
confere aos organismos governativos 
uma função reguladora c dirigente.

Aquí e ali, em diversos países, os 
representantes da corrente clássica 
do liberalismo económico não ces­
sam dc refazer argumentos cm fa­
vor da sua tese, embora com um 
vigoi diminuído pela realidade dos 
tempos. É certo que nalgumas na­
ções. cm pleno desenvolvimento, o 
condicionalismo económico lhes di- 
i i determinantes que aparecem de­
finidas segundo as velhas fórmulas, 
sobretudo no que s© refere à sua 
posição externa. Deseja-se realizar 
a colaboração mais completa entre 
todas as nações c abrir a todas elas 
o acosso ao- comércio c às fontes de 
matérias primas, numa concordân­
cia de interesses que sc não discor- 
linn com facilidade, por detrás da 
fraseologia empregada. Interna­
mente concede-se a cada organismo 
económico a autonomia requerida, 
mas nem por isso a estrutura da 
sociedade confirma a solidez do li­
beralismo, no que se refere à har­
monia dc interesses c ao equilíbrio 
que resulta da liberdade de troca.

Sem desrespeito pela velha cor­
rente, que correspondeu a uma fase 
nltamente progressiva e empreende­
dora na história da Humanidade,

mulas por novos conceitos requeri­
dos pelas exigências atuais.

É por isso que, cada vez mais, o 
Estado tem um papel intervencio­
nista na vida económica dos países, 
mesmo nas nações mais tradicional­
mente liberais.

Em que consiste essa acção inter­
vencionista?

Há que considerar, em primeiro 
lugar, dois tipos de intervencionis­
mo do Estado: o intervencionismo 
agressivo e expansionista, que sa­
crifica aos interesses de um grupo 
minoritário de poderosas forças 
económicas a situação da maioria 
populacional, que interfere na vida 
interna dos seus respectivos países 
para regular segundo métodos absor­
ventes, que deixam a cada unidade 
industrial ou económica uma inde­
pendência dos mais precários efei­
tos; o outro, ditado, sobretudo, pe­
las necessidades da reconstrução, 
neste período pacífico, de métodos 
mais largos e eficientes, que consi­
derando os interesses da maioria da 
população produtora dirige a sua 
acção no sentido de tornar possível 
a realização de planos gerais coor­
denados pelas circunstâncias e pelas 
exigências de momento, de modo a 
satisfazer as necessidades do país.

A grande função deste tipo de 
intervencionismo consiste cm apoiar 
e encorajar a exploração das rique­
zas nacionais, aplicando nelas os 
recursos monetários internos, que 
sejam uma garantia para a melho­
ria geral das condições de vida; em 
elaborar a orientação a imprimir ao 
aproveitamento das riquezas nacio­
nais; em conceder auxílio financei­
ro e técnico que permita a realiza­
ção de um plano de vasto alcance; 
cm facultar o desenvolvimento das 
unidades económicas já criadas; 
em criar, no domínio da produção 
dc matérias primas e de produtos



0 MERCADO DO BRASIL

3."

ros, lucros 
nas c 
gos 6." n.“ 9.025 

1916;

> condições indispénsá- 
renovo c acréscimo do 

em manter com 
linha geral de

não é

e rc-

ao que consta, as disponibilidades 
d< divisas do governo brasileiro mal 
chegam para cobrir as importações 
dos n.“ l.° e 2.", as nossas conser­
vas não terão, tão cedo, possibili­
dade de serem introduzidas no mer­
cado brasileiro.

A nossa exportação para o Bra­
sil, cm 1946, totalizou 2.540.389 
quilos nos nossos principais fabri­
cos. dos quais, 2.237.187 quilos de 
sardinha. 760 quilos de carapau. 
4,982 quilos de cavala. 132.881 qui­
los de atum e similares e 1-13.075 
quilos de filetes de anchovas. Ocupa 
o Brasil o 5." lugar na nossa expor­
tação geral do ano passado, o que 
é uma posição de destaque entre 
cerca de 60 países para os quais en­
viamos as nossas conservas de peixe.

íi. portanto, um mercado que não 
podemos facilmente dispensar, não 
só pelo desequilíbrio que isso Iraria 
à já nossa bastante reduzida expor­
tação de conservas, como também 
pelos laços espirituais que nos li­
gam ao seu povo, nossos irmãos de 
raça e língua.

agrícolas, as 
veis para o i 
sector industrial; 
os outros países uma 
orientação que lhe assegure boas 
relações comerciais; em colocar a 
vida económica de cada país ao 
abrigo da acção dissolvente dos 
paises industrializados, que pro­
curam ver diminuído o j>oder labo- 
rador das indústrias que substituem, 
em cada nação mais atrasada, a efi­
ciência da sua técnica e do seu po­
der expansionista.

E conveniente, porem, frisar que 
nesta modalidade de intervencionis­
mo de Estado, a protccção económi­
ca à escala interna e externa não 
vai engendrar o espírito autárquico 
dc produção, a independência quase 
absoluta em relação aos outros paí­
ses. mas ajudar a desenvolver a 
cooperação amigável que resulta do 
estímulo levado aos principais ra­
mos produtivos por parte do Estado 
e dc particulares, para o seu melhor 
aproveitamento.

De igual modo se não registarão 
as deficiências, que os representan­
tes da velha escola liberal se não 
cansam de anunciar, referentes à 
rotina, à letargia criada na atmos­
fera industrial e económica pelas 
medidas protecionistas que impos­
sibilitam o livre aceso dc produtos 
fabricados, por preços mais acessí­
veis, em países estrangeiros e evi­
tam a concorrência desenfreada de 
poderosas oligarquias, que levam à 
ruina sectores importantes da pro­
dução.

É errado considerar o intervencio­
nismo de tipo coordenador, como 
uma modalidade política que inevi­
tavelmente elimina o espírito de in­
dependência das organizações eco­
nómicas ou asfixia todo o corpo so­
cial, sobretudo as classes médias e 
a; camadas mais pobres.

Se êsse foi o tipo de intervencio­
nismo que caracteriza certo número 
de nações a realidade veio demons­
trar que se não pode restaurar um 
país c governá-lo com acerto se não 
se atende aos interesses das classes 
médias, se não se protege a pequena 
produção, se a acção dirigente do

pois uma concepção errónea no 
quadro da política económica do 
nosso tempo. Pelo contrário ele es­
tá sendo exijido, em escala crescen­
te. na aplicação de medidas eficazes 
para salvar a economia mundial da 
situação dissolvente a que a conde­
nou a ineficácia da organização so­
cial.

Do mesmo modo que o liberalis­
mo trouxe consigo o desenvolvi­
mento das relações comercias e in­
dustriais à escala nacional e externa 
c definiu o asccnso continuo das 
forças económicas predominantes, o 
proteccionísmo. definindo as con­
sequências anárquicas da evolução 
económica marca um reajustamento 
ãs condições momentâneas, um de­
sejo de equilbrio cm condições mais 
precárias c no âmbito restrito das 
economias nacionais.

Estado se não ocupa dos seus pro­
blemas e os não soluciona devida­
mente, se não se tem em conta o 
panorama económico que se des­
cortina além-fronteiras.

O grande fim a alcançar pela 
economia nacional de cada país 
deve consistir no aumento das suas 
riquezas, no desenvolvimento das 
suas forças. Para que este fim seja 
alcançado é neessário tornar o Es­
tado um poderoso c eficiente orga­
nismo que. regulando os diversos 
ramos da produção, vise ao pro­
gresso da indústria, da agricultura, 
do comércio, para com ele benefi­
ciar, não as forças trusliíicadas ou 
monopolistas, mas os sectores mais 
numerosos da vida económica, in­
dispensáveis ao equilíbrio social de 
qualquer país do mundo.

() intervencionismo estatal

O governo brasileiro, seguindo na 
esteira de outros países que restrin­
gem ao máximo as autorizações para 
a saída de divisas, estabeleceu as 
seguintes prioridades para o forne­
cimento de coberturas em moeda es­
trangeira :

1. ° — Importação dc artigos es­
senciais e de interesse nacional;

2. ° —- Remessa de "Royalties, ju- 
e retornos de capitais,

ondições estipuladas nos arti- 
e 8.° do Decrc-to-lci

dc 27 de Fevereiro de
—> Despesas de manutenção 

viagem c produto da venda de pas­
sagens ;

4. ° —• Mercadorias não compreen­
didas na primeira categoria;

5. ” —> .Auxílios, donativos 
mossas para outros fins e os exces­
sos sobre as percentagens fixadas no 
Decreto-lei n." 9.025 para juros de 
retorno dc capitais invertidos no 
País.

As autorizações para a importa­
ção de conservas dc peixe portu­
guesas estão em 4." lugar e como,
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Pacotes congelados com produlos vários

Pelo Engenheiro

MATOS BRAÀNCAMP

na Inglaterra

exigências de manutenção e manipulação —; custos das 
várias operações e consequentes tabelas de aluguer de 
espaço, etc. Os grandes estabelecimentos frigoríficos 
com armazéns à disposição do comércio abrangem todas 
essas considerações, para todos os géneros e condições. 
0 seu propóito é o de trabalharem com a máxima eco­
nomia daquela tal regra fundamental. Elas preveem

O mais moderno tlockert

tad<> de frescura e com os seus valores máximos. A 
drmazenagem e a Distribuição dos géneros congelados 
são verdadeiras indústrias complementares da Conge­
lação. São processos industriais dispendiosos, aos quais 
c indipensável a condição do máximo aproveitamento 
do espaço das suas instalações frigoríficas e do tempo 
que estão a funcionar em cada dia e da variedade de 
temperatura que podem fornecer e manter, etc. \ pró­
pria congelação exerce muito mais economicamente a 
sua acção de garantia, expansão e barateamento, se rea

essa condição. Para satisfazer a função 
e de certas

e com vasta 
condição é pois 

; e operações. A 
grande escala, e tem 

acesso dos consumido

liza, ela própria,
social de fomento da agricultura, da pesca, 
indústrias de conservas, no seu conjunto 
expansão de consumo, aquela mesma < 
fundamental, em toda a série das fases 
sua realização é já um facto, em 
como fecho final da facilidade de 
ies aos géneros congelados, mais de dois mil grandes 
edifícios frigoríficos, cm muitas cidades americanas, 
subdivididos em inúmeros compartimentos que são alu­
gados aos consumidores (residentes nos respectivos bair­
ros) cada qual com a sua chave. São como que as suas 
despensas onde conservam, perfeitos e limpos de sujida­
des, tanto os géneros congelados como os refrigerados, 
compiados em quantidades que libertam das idas diá­
rias aos mercados. Na Europa já existem alguns e den­
tro em pouco sc tornarão vulgares também. São chama­
dos «lockers» isto é «armários fechados ã chave». Para 
aí chegar é porém necessário que seja geral aquela con­
dição fundamental, cm todas as fases.

As sucessivas operações abrangem um grande nú­
mero de casos especiais diversos, com tecnologia com­
plexa. em instalações de grandes ou pequenas empresas. 
São graves as responsabilidades para com a higiene e 
saúde públicas. Estamos em presença do mais vasto e 
mais importante dos nossos problemas — de fomento, 
económico e social, nossa verdadeira e progressiva in- 
dustrializição, individual e educativa, de todas as re­
giões. São grandes possibilidades, mas que somente po­
dem ser desenvolvidas em perfeita sujeição a perfeita 
tecnologia, assunto que tem sido exposto pelo autor 
desde o Congresso agrário de 1943. A Inglaterra tem 
cento e cinquenta grandes armazéns frigoríficos e mui­
tos outros médios, com muito extenso movimento de 
comércio de produtos congelados e refrigerados. Pois 
eia declara agora que não está preparada para a ex­
pansão que prevê. \ colaboração qúe é precisa há-de 
provir do bom senso e longa experiência de quem ma­
neja estas especialidades industriais e comerciais. Mesmo* 
a produção dos gêneros há-de ser remodelada, com 
aquele auxilio de velha e grande experiência.

Não é fácil prever quantidades nem variedades dos 
géneros que aparecerão, nem as quadras são todas regu­
lares. nem as capacidades de consumo são ainda conhe­
cidas. As instalações que forem feitas hao-de porém 
partir de bases consideradas prováveis, com cálculos 
de custos de congelados e refrigerados, em longos e 
curtos prazos; espaços e facilidades a ofereecr; —

A congelação dos gêneros alimentícios imediatamente 
à colheita, matança, pesca ou cozinhamento, auxilia 
muito a expansão da produção, por isso que garante a 
conservação da qualidade dos produlos, durante prazos 
muito largos, que vão até muitos meses depois da 
colheita. Assim suprime os riscos de estragos e prejuí­
zos. Permite a industrialização dos subprodutos, em es-

a distiibu.içG.o d.q jánQloó conjalG.
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(Continuação da pág. central)

base de warrantagens.e

*
*
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ANTÓNIO FEU

e
consu-

e informação. Traba- 
io.

as minhas modestas 
indústria e a sua pos­

em conjunto, 
pesca, inclusive pela

de armazenagem pública, tanto quanto possível próximos 
dos congeladores —; ou que estão em bbas situações 
estratégicas como centros de distribuição para os merca­
dos de compra e de consumo. Aí haverá transportei ba­
ratos; — também poderão escolher armazéns frigorífi­
cos públicos em centros de consumo directo. 0 comércio 
distribuidor, por seu lado, é comprador de «stocks» im­
portantes, que, ele também, armazena em armazéns pú­
blicos e forma lotes para freguezès, de meio grosso, e 
mesmo também faz fornecimentos aos consumidores que 
têm compartimentos nos «lockers».

Em Portugal somente ainda lemos conhecimento da 
carne, peixe, manteiga, congelados. Por isso é necessário 
explicar a multidão dos produtos que hoje são vulgares 
na América e se estão generalizando na Europa. O nome 
que geralmente têm é «pack-frozen», isto é. pacotes con­
gelados, bonitos, fáceis de transportar, contendo bifes, 
filetes, postas, linguas. costeletas, ostras, camarões, igua­
rias culinárias, doces, morangos, figos, fiutas de bago, 
frangos, coelhos, pecegos (cortados), alperces, hortaliças, 
espargos, couves, ervilhas, etc. Tudo limpo c pronto para 
cozinhar ou comer, sem sujidades nenhumas.
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Para onde caminha a indústria de conservas?
quanto a maquinismos operatórios indispensá­
veis.

6. ") Estudo dum organismo central de compras
vendas facultativas. Delegações nos países 
midores.

7. °) Revisão do sistema
Crédito industrial.

8. °) Reorganização do 1. P. C. P. Conselho Geral.
Fiscalização, orientação < 
lho de íntima colaboração

todas as opiniões. Não pretendo, ao expô-las, senão 
foear os males actuais c os remédios que julgo poderão 
melhorar o seu estado, considerando-me muito satis­
feito se deste arrasoado alguma coisa se aproveitar para 
um estudo sério e profundo.

Se, pelo contrário, para nada servirem, ficar-me-á 
sempre a tranquilidade de consciência por ler mani­
festado claramente a minha maneira de pensar, cum­
prindo assim o meu dever de industrial -

melhoramentos necessários, com os menores encargos e 
garantias suficientes de liquidação.

Outra espécie de serviços que o I. P. C, P. poderia 
prestar à indústria são os informativos. Ele possui fi­
cheiros, modclannente organizados, de mercados, pre­
ços, novos interessados em conservas de peixe, etc., 
etc. Quanto não lucraríamos todos com estes serviços?

Não seria também para desprezar uma reorganização 
dos serviços do 1. P. C. P.

armazenagem de congelados a vinte negativos c conge­
lações a trinta negativos, porque essas condições servem 
para todos cm harmonia com rigor de preceitos higié­
nicos e são indispensáveis para muitos. Pequenas insta­
lações raramente poderão realizar a condição máxima 
de economia, edependem dc muito boas previsões. Muito 
importante também o tipo, pêso, dimensões e forma das 
embalagens, para congelar, transportar, armazenar e 
agradar aos consumidores para as terem nos seus 
lockers.

A BOA LOCALIZAÇÃO tem importância muito para 
considerar, como vamos ver. Muitas pequenas instala 
ções congeladoras estão situadas nos lugares dc origem 
onde não há senão um produto, o peixe. Têm necessi­
dade de ajuntar em «stock» bastantes quantidades e em 
geral são forçadas a escolher e praticar algum dos se­
guintes modos de proceder, afim de poderem distribuir 
e vender os seus produtos, sempre sob boas práticas 
tecnológicas em todas as fases pelas quais passam. Têm 
de fazer sucessivas transferências, para aguardarem com 
pradores e para fazerem lotes relativos a contratos e en­
comendas. Para isso fazem combinações com armazéns

Entendi dc meu dever expôr 
opiniões sobre o futuro da nossa 
sível reorganização. São discutíveis como, dc resto, 

opiniões. Não pretendo,

Concretizando os meus pontos de vista, sou de opi­
nião que para pôr um pouco de ordem na nossa indús- 
ria, seria indispensável:

1. °) Revisão dos contratos colectivos de trabalho.
2. °) Revisão dos encargos que oneram a indústria

(fiscais e de exportação).
J.°) Aquisição de matérias primas 

íntima colaboração com a 
coordenação das duas indústrias.

4/j Completa revisão das capacidades teóricas de 
produção e estabelecimento das efectivas.

5.“) Modernização das instalações fabris. Elimina­
ção dos entraves do condicionamento industrial

*
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pelo Dr. José Freixo (biólogo)

MIIC R O BIIO L O GIÀ 
DAS CONSERVAS

ligei-
soldadura é

um som
o lí-

férico desempenham um papel pre­
ponderante na putrefaeção das subs­
tâncias em conservação.

Dotados de grande poder proteo- 
lítico cnconlram-se sempre nas latas 
de conservas fortemente abauladas 
que apresentam um cheiro nausea­
bundo, fecalóide.

Também em latas de aparência 
normal, se podem encontrar, no es­
tado de vida latente, alguns esporos 
de anaeróbios que não foram des­
truídos pelo calor.

Os mesmos esporos podem ser re- 
se o meio que os contém 
a uma temperatura íavo-

m esmos 
vivificados 
é aquecido 
rável.

Com efeito, submetendo as latas 
de conservas a uma temperatura 
constante e conveniente à maior 
parle dos micróbios (35—37°). os 
germes não destruídos desenvolvcm- 
-se e multiplicam-se segregando diás- 
tases que desdobram as substâncias 
complexas noutras mais simples, ge­
ralmente com a formação de gases 
que levam ao abaulamenlo da lata.

Se bem que existam micróbios 
cujo desenvolvimento se faz sem dar 
origem a uma quantidade de gases 
capazes de provocar a deformação 
das latas, admite-se. todavia, na 
prática, que toda a conserva que não 
abaide à estufa ao fim de um tempo 
julgado suficiente, pode considerar- 
-se etn bom estado de conservação.

Normalmente um período de 8 
dias de prova é tido como sufi­
ciente.

latas não esterelizadas, abauladas 
ou não.

Salvo raras excepções, não pro­
duzem nas conservas senão transfor­
mações químicas muito ligeiras.

Encontram-se sob todas as for­
mas: finos ou grossos bacilos, espo- 
rolados ou não, cocci, isolados ou 
em diplococcus, estreptococcus, etc.

Muitas das espécies isoladas têm 
fermentos capazes de produzirem 
ácidos tais como o ácido acético, o 
fórmico, o butírico, etc.

As conservas que no comércio se 
apresentam em latas hermèticn- 
rnente fechadas, podem, pelo simples 
aspecto externo dar uma ideia mais 
ou menos exacta do conteúdo.

Assim, podem as latas ser clas­
sificadas em normais e anormais.

É sabido que uma lata normal 
tem todas as faces planas ou 
ramente côncavas; a 
perfeita; percutida, emite 
grave e agitada não faz ouvir 
quido contido no seu interior.

Quanto às latas anormais, há 
quem as classifique em: l.°- De­
feituosas: amolgadas, flutuantes, pi­
cadas e enferrujadas; 2."— Altera­
das: perfuradas, ressumantes, abau­
ladas e estaladas.

As latas do primeiro grupo, 
desde que não apresentem nenhum 
dos sinais mencionados no segundo, 
podem julgar-se como contendo pro­
duto cm bom estado.

Relativamente às latas' ressu- 
inantes, o fenómeno que indica falta 
de líquido no recipiente, quer por 
deficiência de encerramento, quer 
por ter havido posteriormente qual­
quer perfuração acidental, conduz 
em breve tempo à alteração do pro­
duto.

0 abaulamenlo das faces das la­
tas de conserva, indica cm geral o 
desenvolvimento de gases no inte­
rior produzidos por bactérias gaseí- 
ficantcs (abaulamenlo biológico).

Todavia, pode este fenómeno ter 
uma origem química, sendo a liber­
tação dos gases devida a reacções 
químicas produzidas entre os líqui- 
os em que mergulha o produto e a 
folha da lata que o envolve.

3." — Grupo dos aero-anaeróbios.
Os micróbios desle grupo podem 

viver tanto na presença como na au­
sência do oxigénio do ar.

São seres muito frequentes nas

A questão microbiológica dos pro­
dutos de origem animal não está 
ainda bem estudada.

Porém, as pesquisas efectuadas le­
vam à conclusão de que a carne dos 
animais logo após a morte não pode 
ser considerada estéril.

Existe sempre um determinado 
número de micro-organismos que 
têm geralmente por origem as ma­
térias intestinais.

Parece no entanto que as bacté­
rias que conduzem à putrefaeção 
provêm em regra do meio exterior 
(ar, água de lavagem, mãos dos ope­
rários, utensílios, etc.).

Nas latas de conservas de origem 
animal, graças à natureza do meio, 
à falta de oxigénio e deficiência em 
substâncias hidrocarbonadas, é raro 
isolar-se um fungo ou uma levedura 
em actividade.

Porém, especialmente se a esteri­
lização não tiver sido bem condu­
zida. podem encontrar-se nas mesmas 
conservas inúmeros micro-organis­
mos, alguns deles ainda ma! classi­
ficados, mas no geral pertencentes 
aos grupos seguintes:

1. ° — Grupo dos micróbios restri­
tamente aeróbios.

Como é sabido, os seres restrita­
mente aeróbios são aqueles que não 
podem viver sem a existência de oxi­
génio do ar.

Compreende-se por tal que este 
grupo seja para o efeito o menos 
importante, visto que só nas latas 
perfuradas é possível o seu desen­
volvimento, produzindo alguns deles 
diáslases proteolíticas com a forma­
ção de NH3 e H2S.

2. ° — Grupo dos micróbios restri­
tamente anaeróbios.

Estes seres que se desenvolvem 
sem a presença do oxigénio atmos-
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uma indicação duma conserva for- 
temenle suspeita.

Outras inicaçõcs, são então dadas 
por um exame laboratorial minu­
cioso.

Assim, por exemplo, se o exame 
microscópico revela um grande nú­
mero de bactérias, que o da cultura 
indique estarem mortas, pode dedu­
zir-se que as conservas tenham sido 
fabricadas com produto alterado. 
Neste caso, embora a esterilização 
tenha morto as bactérias, restando 
indemne as toxinas a conserva deve 
considerar-se imprópria para consu­
mo público.

Por seu turno, quando a cultura 
indique possuir bactérias vivas, é si­
nal de que a esterilização foi incom­
pleta. Nestas condições, o produto 
altera-se facilmente.

Pelo exposto, deduz-se que a alte­
ração das conservas tem em geral 
uma origem microbiana.

O facto, deve-se, umas vezes a 
ler-sp usado um produto inicial não 
higienicamente bom. e outras a más 
condições de preparação, especial­
mente a uma deficiência de esterili­
zação.

Há ainda alguns casos em que o 
abaulamento tem apenas uma ori­
gem física, enchimento excessivo 
das latas,

0 abaulamento biológico dá a 
conserva imprópria para o consumo, 
ao contrário dos outros abaulamen­
tos.

Assim, para distinção do abaúla- 
mento químico, aconselham alguns 
autores como diagnóstico do rela­
tivo valor prático, o aquecimento 
das latas abauladas cm estufa 
37" C„ durante 7 a 8 dias, após 
que são esfriadas lentamentc.

Nestas condições, se pelo aqueci 
mento há um aumento de volume 
que se mantém, os gases existentes 
têm uma origem microbiana; se. 
p?lo contrário, o volume das latas 
se mantém sensivelmente igual ao 
que tinham antes de aquecidas, os 
gases nelas contidos são de origem 
química.

Se a lata de conserva se apresenta 
estalada ou com sina! de ter sido per­
furada. caso este oue por vezes se 
pratica par dar saída a gases de fer­
mentação, é quase certo que o con­
teúdo se encontra alterado.

Quando pelo exame organolélico 
da conserva não se verifique a alte­
ração suspeitada ou (piando se de­
seje precisar a natureza desta, saber 
se a conserva foi ou não esterilizada 
e preparada com produto fresco ou 
avariado, há que recorrer ao exame 
laboratorial.

Este facto obriga necessariamente 
à abertura da lata.

Sucede porém que sempre que se 
tenha de abrir uma lata de con­
serva há que ter em vista que a 
abertura implica o consumo total 
do conteúdo que esteja em boas con­
dições. porque em contacto com o 
ar, o mesmo entra brevemente em 
ptitrefacção.

As latas com produto em más 
condições higiénicas ao abrir-se exa­
lam geralmente gases de cheiro re­
pulsivo,

Pcrfurando-se uma lata suspeita 
com uma ponta acerada c fina, as 
conservas alteradas, devido à acção 
microbiana, dão saída a um gás sob 
pressão, com abaixamento simultâ­
neo da>» suas faces.

A alcalinidade do meio é também
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A
ESPÉCIESE

nos

Pesca e seus va/ores, em escudos ouro

Espiei'
Tonel Tonel.Tonel. Tonel Tonel.

(a) Ainda nlo há o apuramento do bacalhau referente a este ano.

19.325
874 

87.806 
85 792 
193.797

21.108
1.695

81.667
88.391
192.921

Bacalhau . . . , 
Altun e símil - res 
Sardinha . . . , 
Outtas especics .

Soma . . .

3.0’6
749

5 705
6_000

15 470

95'1
425

1 -559
: 983
4 921

sobretudo altos

28.598
1 991 

109.029
99 77S

239 396

Tem

24.925
2.496 

128-221 
88.019

245 661

3.454
442

6.532
6-695

17.123

(a)

4.000
107.453
110.974
222.427

814
6.871
8 236

'15.921

1912
Contos

1939

Contos

19<4

Contos

1945

Contos

apetrechamento, em número de uni­
dades. sua tonelagem e valores glo­
bais. entre 1913 e 1945.

Em 1913, o valor total da pesca, 
não indicando, até há pouco tempo, 
a estatística respectiva as quantida­
des das várias espécies, foi compu­
tado em 7.102 contos ouro, incluídos 
os 255 contos já anteriormente refe­
ridos do bacalhau.

revelado

Também a ptrsc.i da baleia tem 
registado sensíveis progressos, em­
bora feita por dispersas empresas 
armadoras. Em 1913, o material 
constituído por 21 armações c 
canoas, deslocando apenas 
r.eladas, no

19»0

Contos

0s valores do atum e similares fo­
ram calculados em 461 contos, a 
sardinha em 3.540, fincando para 
as demais espécies 3.145. Em 1927, 
a pesca rendeu ao país 10.184 con­
tos. na mesma base de escudos ouro, 
cabendo ao atum e similares, em 
número de 42.562 cabeças. 358 con­
tos. a 88.714 toneladas de sardinha 
4.621 contos e âs demais espécies 
4.517 contos, afora os 613 referen­
tes ao baelhau e seus óleos, já nou­
tro artigo referidos, e os também já 
aludidos 75 contos, valor dos cetá­
ceos apresados. Foi, pois, notável o 
avanço, principalmente nas águas 
territoriais e mesmo nas da costa 
africana.

Quanto ao período da última 
guerra, convirá partir do ano de 
1939. ainda por ela não influen­
ciado, pude dizer-se, passando por 
1942, quando ao peixe fresco veiu 
a caber substituir, em maior parte, 
a carne para o nosso abastecimento 
interno, e fechando com os três úl­
timos anos de que há apuramentos 
feitos, tanto mais que são agora co­
nhecidos a tonelagem e o valor glo­
bal das várias espécies, embora sem 
o detalhe das capitanias e delega­
ções marítimas, o que para o caso 
aqui não importa. Tal movimento 
consta do quadro seguinte:

PESCA l»OS CETÁCEOS 
DE OUTRAS

havendo valido durante os 
anos da recente guerra, 

carnes

cra 
56 

150 to- 
valor indicado de 21 

contos. Foram pescadas 68 baleias, 
produzindo 265 toneladas de óleo, 
no valor de 14 contos. Os pescado­
res eram em número de 380. Em 
1927, a estatística indica 25 arma­
ções e 59 canoas, mas apenas nos 
Açores, referindo a deslocação de 
159 toneladas, tudo no valor de 8 
contos ouro. Foram então pescados 
350 cetáceos, de que se extraíram 
1.205 toneladas de óleo, computa­
dos em 75 contos ouro. Actuaram 
UI pescadores. Se a estatística nos 
houvesse dado elementos do mate­
rial então empregado pelos arma­
dores continentais, encontraríamos 
certamente maior quantidade dele e 
mais altos valores, a ajuizar pela 
maior pesca acima registada, pela 
maior quantidade do óleo, e tam­
bém pelo maior número de pesca­
dores que neste último ano anda­
ram em tal pesca.

Mais completos são os elementos 
respeitantes a 1945. Referem-no 
eles 27 armações, sendo 1 na Ma­
deira e 26 nos Açores, 114- embar­
cações, conlando-sc I no Continen­
te, 14 na Madira e 96 no Açores, 
com a deslocação total de 836 to-

valores-ouro atingido*acentuados progressos

2 091
646

6.496
4.905
14-138

neladas, mas dcstacando-se nestas o 
Continente com 427 e os Açores 
com 332. Não há indicação do va­
lor do material, a menos que a es­
tatística o incluisse nos valores glo­
bais da nossa utensilagem geral da 
pesca, e que já referi no artigo an­
terior, o que não se me afigura. Du­
vidosa me parece a rubrica respec­
tiva que vem no primeiro quadro 
estatístico do ano industrial de 1945 
indicando <<valor de pesca», quando 
se deve tratar do valor do material.

Foram então capturadas 581 ba­
leias, sendo -143 no mar dos Aço­
res, 91 no da Madeira e 47 nas 
águas pesquizadas pelas baleeiras 
da Metropole. Extraíram-se 6.987 
toneladas de óleo e mais 11 quilos 
de âmbar cinzento, contra 150 qui­
los em 1944, tudo no valor ouro de 
154 contos. Os pescadores foram em 
número de 643. sendo 555 nos Aço­
res, 57 no Funchal e 31 no Conti­
nente.

Vejamos agora como tem evoluído 
í. pesca das espécies mais utilizadas 
pela nossa importante indústria 
conserveira para fornecimento do 
comércio respectivo, falando no no­
tável contributo que o peixe fresco 
dá para a alimentação de todas as 
camadas sociais do país, tie muito 
ele nos 
últimos 
«piando o abastecimento de 
foi manifestamente insuficiente, já 
num artigo anterior referi o nosso
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lugar

a

a lampreia ocupa também um 
apreciável.

As lagostas e lagostins, nos valo- 
ics respectivos de 158 e 50 contos, 
corresponderam a 205 toneladas em 
194-1 e a 242 em 1945. havendo aqui 
uma inexplicável queda no valor, 

contradizer o alto preço por 
que foi e continua sendo tal crus­
táceo vendido ao público, prejudi­
cando a muito maior criação que 
dele podia fazcr-se. Também no 
quadro acima se verifica quanto as 
qualidades do peixe não especificado 
veêm subindo em quantidades e va­
lores, figurando à frente delas o 
chicharro e o carapau, com suas 
38.508 toneladas em 1946, as pes­
cadas e marmotas, com 8.964. o 
pargo e o goraz, com 5. .989. o ca- 
chucho c o besugo, com 5.133, o 
peixe espada, com 1.1-75, sarda e 
cavala, 1.417, corvina, 749, linguado 
e similares 339, e biqueirão e espa- 
dilha com também 5.849 toneladas. 
Neste último ano, várias outras es 
pécies não indicadas pesaram 21.078 
toneladas, não falando em 16.119 
de crustáceos e 5.354 de moluscos. 
Das águas salobras retiram-se 828

I

toneladas, isto é, mais 113 do que 
em 1945.

Basta dizer que, das 109.029 to 
neladas de sardinha desembarcada 
nos portos metropolitanos, em 1945, 
visto que o movimento referido no 
quadro acima só a tais portos diz 
respeito. 102.750 toneladas provie­
ram das artes inscritas no grémio 
de tal pesca, ficando para os pesca­
dores o empresas não agremiadas 
as demais apoucadas 6.279 tonela­
das. Da sardinha agremiada, foram 
35.539 toneladas para o fabrico de 
conservas. <■ as restantes 67.211 para 
consumo imediato, o que equivaleu, 
respectivamente, a 34.59 e 65,41 %. 
O valor global desta última sardi­
nha. também computado em ouro, 
foi no montante de 5.592 contos, 
correspondendo 2.590 à que foi para 
a conserva c 3.002 à que leve ime­
diato consumo público, também 
equivalentes. respectivamente, a 
46.32 c 53.68 %. O valor médio 
unitário, tudo isto segundo a esta­
tística respectiva. foi, na moeda 
corrente, c por quilo, de 3S31 quanto 
à sardinha para conserva, e de 2SO3 
para a venda ao público.

Os centros conserveiros de maior 
consumo da sardinha, foram c são, 
por ordem decrescente, o de Mato­
sinhos, com suas 17.790 toneladas, 
seguindo-se Setúbal, com 8.367, Lis­
boa, 3.496, Portimão, 3.239, Peni­
che. 1.627. e Lagos, Loulé e Olhão 
com o restante. Todavia, como é 
sabido, são ainda os portos do cen­
tro de Portugal, entre os quais se 
destacam Lisboa e Setúbal, que re­
cebem a maior tonelagem do con­
junto das espécies recolhidas nas 
águas da nossa jurisdição e nas do 
mar alto.

Num artigo a seguir, veremos 
como se tem orientado a produção 
<• o comércio das conservas de peixe.

DOMINGOS DA CRUZ

Conslata-se um avanço notável 
desde 1913 até o fim do último ano. 
sobretudo em valores globais, ha­
vendo atingindo cerca de duas vezes 
e meia mais. Nas quantidades, é 
bastante grande o aumento no ba­
calhau, consequência do desenvol­
vimento da frota respectiva, ainda 
em progresso, que desejo continue. 
Há uma grande queda de valores 
em 1939, comparado este ano com 
o rendimento de 10.184 contos em 
1927. Não se explica fàcilmenle pela 
pequena quantidade de atum pes­
cado naquela ano. sendo já regular 
a pesca do bacalhau, e havendo a 
sardinha sido em quantidade supe­
rior à do ano de 1942.

O ano de 1944, foi o de maior 
tontílagcm global manifestada, e 
também o de maior quantidade de 
sardinha. Foram também apreciá­
veis o bacalhau c o atum e simila­
res, havendo este atingido um vo­
lume porventura raro em tais sa­
fras. no ano de 1946, depois de de­
clínio do ano anterior. Nos dois úl­
timos anos apurados, a sardinha 
caiu um pouco. Mas mantém-se a 
progressão nas espécies descrimina­
das, algumas das quais, e também 
cm apreciáveis quantidades, a indús­
tria conserveira também prepara. Os 
valores totais do último ano. quando 
puderem juntar-se-lhes os referentes 
ao bacalhau, devem exceder os de 
1945. Nota-se que a maior valia de 
todo o nosso pescado, vai muito à 
frente do ligeiro aumento verificado 
nas quantidades globais. Neste qua­
dro, não entraram os cetáceos, fi­
gurando nele, porém, a pesca das 
águas salobras, nos anos de 1944 
e 1945, com os valores, também 
ouro, respectivamente de 86 e 98 
contos, deslacando-se o sável. A 
pesca total de tais águas, atingiu, 
naqueles dois anos, a já bonita ci­
fra de 609 c 707 toneladas, em que
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AGOSTO de 1947

Percentagem °/0 Valor em EscudosPercentagem 8/0Peso em quilos

»
consumo»>

Total 100,00

BÊSO VALOR
Lotas Destino Tola IEscudosTotal Pcrce u t - °|o"

Leixócs
11.784.8145504 698.634

Porlo. .

Figueira da Foz. .

Peniche.
2.353.699$50984.680

Lisbrn . .
625 971$50I848.684

Setúbal. .
1

Lagos. ■ •
362.645$00123-890

Portimão . .
4.175-558$001.059 190

Olhão.
1.708.157$00393-335

V. 14 S <° António .
216.598500

26.7511-773500

S< siinbra 
Sinei. .

Viana do Castelo .
Póvoa do Varzim .

33,94
0 29

65,77

799 050
25.380

120 690

14.985
47.272

3.517385
30.117

6 810
10.363 894

43,26 
0,29 

56,45 
100,00

11.572 358$00
78.601500 

15-100.814500
26.751.773500

414.195S00
1-790.171500

805.952$00
64.817500

346.499550

18 180500
84.515S00

6,56
93,44
1 1,82
88,18
96,33

3,67

I
I í

78,71
2,10 

19,19 
80,71
0,66 

18,03 
91,38

0.35
8,27 

93,58
6,42

7,03 
92,97 
10,26 
89,74 
94,80
5,20

26.39 
0,41

73,20 
5,18 

94,82

90,06 
1,09 
8,85

90.27 
0,44 
9,29

93,54 
0,26 
6.20

96.33
3,67

30,17 
0,44 

69.39 
6,76 

93,24

l‘erc;at. •/„ l*e»o em quilos

45.770
10.303.894

14 985 
47.272 

1.240.070
19 082 

3.439.482 
8.920 

163.342

&4

172.262
1 030 O72_ 1 030.072

69. 180
915.500
87.070 

701N614 
757-505 
41.545 
25 3RQ
120.690
97.520
2.600

_ 23.770 
854 870

7.035 
197-285 
359.420

1 400 
32 515 
42.830
2.940

Consumo . . . 
Consumo . . . 
Mòlhcs. . . . 
Salmoura. . . 
Consumo . . . 
Mólhos. . . . 
Consumo . . . 
Consumo . . . 
Môlho». . . . 
Consumo . . ■ 
Mólhos. . . . 
Consumo . . . 
Mólhos. . . . 
Consumo . . . 
Consumo . . . 
C nsumo . . . 
Mólhos. . . . 
Salmoura. . . 
Consumo . . . 
Mólhos. . . . 
Salmoura. . . 
Con-umo. . . 
Mólhos. . . . 
Salmouras . . 
Consumo . . . 
Mólhos. . . . 
Consumo . . .

ti
W!

18 180$00 
84-51 ...... .

3.555.967550
51.671500

8.177.176500 
27-984500 
386.211500 

1.79O.171$0Q- 
154.407$00 

2.199.292550 
192.110550 

1.433 861$00 
1.739-649500 

66.303500 
64.847500 
346 499$50 
326.605500
3.950$00 

_ 32_090$00 
3 769 !80$00 

18.470$00 
387.918500 

1.597.815500
4.520$00 

105.822500 
208.640500 

7.058500

&

Ifcf
Para conservas em mólhos .

» » salmoura
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M. I. & H. J. MEYER & C.° INC.
NEW-YORK

d as

GRANADAISA

terem

sua marca

o

muitos ausênciaanos

iiin::iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiintiiii ■■!Hi!iiii!iiii!!iii*i!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiir.

I s

Proprietários da alamada marca de sardinh

m e r c a d depoisn o 

d e

americano, 

d e

facilitado o

am a ao Instituto Português 

de Conservas de Peixe e à Indústria de 

Conservas de Sardinha em geral, 

reaparecimento da



33CONSERVAS DE PEIXE

IIIIIIIIIIIIIIIIIlinllllllllinillllllllllllllllllllllllllIlllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIllIlHIllllllllllllllllllllllllllillllllHHIIIIlllllHIIIII

La Ho**
REZIXE1DECOINSE2RVAS

SARDINHAS —ATUM - FILETES DE
CAVALA — FILETES DE ANCHOVAS

I FEU H ERMEN05i 
= R E S P. l_ i M. = 

i PORTI MÃO — ALGARVE |
I lllllIIllllllllllllllllllllllllltIIII lllllll !l IIIllllllItllllllllllllllllllltlllllljllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHÊZ

i f[0 4?
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=

Produill de (ítoii

=

=
i fm a a

FABRICANTES E EXPORTADORES

=Fabricants — Exportatcurs z
=

=

= =

s

=

IPortimão
Télé =

5

Ste i n h a rdt er

necessáriosmateriais oos para

=

ENTREGAMOS O QUE VENDEMOS
N0RDST EI N — N E W-YO RK

De Conserves de Sardines, Anchois 
et Filets de Maquereaux

Folha
Arame para precinlar
Fita de aço para precinlar
Maquinaria para vazio

[gramme “SEVERO 

[phone 22-23

Arame para chaves 
Verziz para latas 
Arco de ferro 
Geradores

1

MARQUES DÉPOSÉES

Splendour — Marco Polo 
— Rosebelle — Exquisite

Cabo de aço
Guinchos e monta cargas 
Motores Diesels 
Arame queimado

1 
I

fabrico de Peixe:

II 
=

l

i

E 
5 

1 
i 
=

I 
i 
=

1
i

Exportadores

Sociedade de Conservas

A UNIVERSAL
L i m i t a d

de Conservastodosde

Scvern Ramos, Lli.
PORTIMÃO 
PORTUGAL

Sardines porlugaitei

à I huile d olive el á la lomale

lico Universal

Marquei depoiéeí:

1'UNIVERSUU 
UNIVERSAL 
ROSÁLIA 
ORBELA
ZÍUA 
MINDEIO 
ATRAENTE 
GUIDA 
LUTADORA

105, Hudson Street
New-York City, U. S. A.

^'iiniiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiniiniiiiiiiiiiiinniiiiiiiiiL

USINE SUR UEU DE PtCME |

I

^lllllllllllllUlllllllllllllllllllllltlIlIlllllllHllltlIllllIlllllllHIIIH^
“ E

=

Fndereço lelegráficoí N 0 R D S1 E I N — N E W - Y 0 R K |

11i:1111111111111111111111i11111111111f1111111111111111111i11111111111111111111111111■11111111111i11 li 111111iIHIII111111111111111111111111111111■111111111II1111~

Á Nordlinger

FIRMA EXPORTADORA

I

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiuimiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiuiiiitiiiiV

£iiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHtitiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiitiii!iiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:iiiiiiiiiiiiii£

R. D. tojo I, 271 a 309 — R Mou- 

sinho de Albuquerque, 274 a 309

Apartado, 23

Dderê;o klegróth

lelelcne, 98'AA

MATOSINHOS —PorTuga

^refiram as Conservas desta Fábrica
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=

CONSERVAS DE PEIXE
Rua Brito e Cunha N.° 513 a 541

=
=

=

pacific-seabelle=

=
=

s E T A l_

=

í1E

=

=

f

I

Sardinhas, Atum, Filetes 

de Cavalas, Anchovas

Cavala, Chi-
— Mariscos

I =

I

Te/égrafo
LUSITÂNIA

T elefone
272

Avenida Meneres, 700 
MATOSINHOS

Matosinhos 
e ------------ ■

Vila do Conde

Correspondência 
APARTADO, 10O

ú

I

! 

=

Sardinhas

TODAS AS PREPARAÇÕES

prensadas

da Cruz

Coi 
charro,

& Ca LtLopes

- 
I*1 M /

CDIfin B5
L0PE5 DR CRUZ E
PELH QURLIDHDE 

/ “

MATOSINHOS —PORTUGAL

Marcas :

PINHAIS-MASCATORIOS-SEMPER IDEM- 
MARINHE1RO SAILOR • EDUSA - CIBELES 

YO e CISNE

Pinhais & C.a L.da

Com Fábricas em :

nservas de
Anchova

Atum, Sardinhas,
— Paslas de Peixe

uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiib

Fábricas de Conservas e Salazones =

Teleg. «Conservas» 
Telefone 42-M 

"niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin-

E 
-ilIllIllllllllllllltlIlIlIlllllHIllllllllllillllllllllllllIllllIllllltlIllllr

= r"l IIIIIIllllilllillllllllllllIII1IIIIIlllllllllllIIllll>1111III111lllll

AI ri r* o n r

:'l|||||||lllllllillllllllllllllllll1Illllllllllllllillllllillllllllllllllllll r«

A

la

ffi[BD|líÍPDE^

y iiiiiii mi iiiiiiiiii ui iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii  iiiiiniiii iiiini£

EMPREZA EXPORTADORA
LUSITANIA, L.DA

e em salmoira
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1! IDIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII llll lllllllllllllllllllllllllllllll--

RECORD

MA RCAS:

Radar — Romeu

Séâe: rVL6a ãe Sw.xto' JWontG' (portugali

IPORTUGAlI

7,

ACIL
Igêucla Cainercial e lniliistrial. Lia.

ARMAZÉNS EM: =
MATOSINHOS-SETÚBAL
PORTIMÂO-OLHÃO

illlltllli1111lllllllIl!!llllllll 1111IIIIIIIII lllllil IIIIIlIllllllllllllllllF

I rvi F» O « T — E X P O RT. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

c/ÁJxypFxafia, -óo-fruz
<J^aJx>aA^ W&jz/MÚQa, rv-a/zuy)

-Se Oh^a/iy^i)

17lcd&?Ã>oÁ/> oonb&WOA

SUCURSAIS. CLHÃO, PORTIMÃO, SETÚBAL 
__________________ AYAMONTE iespanhai

Forbes Record — Ramos | 
e Julieta - Una = 

fiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiitiiiiiiiiiuiitiiiiiiiiiir

TELEF 355 
TELEG. RECORD 
APARTADO 35

Rua Mouzinho de Albuquerque, 673 
MATOSINHOS

PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2.°
LISBOA - PORTUGAL

TeitF. 27677 —Tau ACILDA

Importadores e Distribuidores de Matérias 
Primas para a Indústria de Conservas 
Óleo de Mendobi e Azeite de Oliveira, 

Folha de Flandres, Inglésa e Americana, 
Arames, Arcos para Caixas, etc.

cr^rl>aKelec‘mewktp < XL i tccVá[Ícolt

CASXà. FUNDADA E IUI i e cj o ✓

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiitiiiini

I Fortes ío ítssa & 0* l.“
FÁBRICA DE CONSERVAS
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ífs

=Portuguesas

=

=

==

RUA BERNARDINO COSTA,41-LISBOA-PORTUGAL

FRÀZÀR & COMPÁNY
50 CUURCH STREET. NEW-YORK, 7 N. Y.

IMPORTADORES-EXPORTADORES-D1STRIBUIDORES

★

féiodactoí d-)linientíciob

de

1

] 
=

I
I
1

D‘tecçSo telegrêfice 
«FRaZAR» New Yoik

Codígos

A. 8. C. I5ih. Impf Acme, 
Bemley's

Western Union

rjiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiillitiiinilHiiiiiillliiiiiiiiiiiiiiin^

Ê

dJmjQoztação : féazdinka-fénckovai-fétum-

1 
=

I

=
7Í1IIIIIIIII1I llll 111 llll llllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllll IIIII llll llll III OllIDIIIIIIIIIIIIIlT1

” DE CONFIANCA

Conservas
SARDINHAS

ANCHOVAS
ANT1PASTO

Preparadas para a nossa firma 
pelos melhores fabricantes de 
Portugal e saboreadas pelo 
mais fino paladar Americano

ADOLPH GOLDMARK £ SONS CORP. 
MARTEL FOOD CORP. NEW YORK 

U. S. A.= 
".iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiimiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiir

£iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiitiiii!iiiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiimmiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiimiiii3

E
=

iM Li
ê = —w <Tm

£xf2Oi.tãÇG.o : -Çkjenteí ^xcluílvoi piza, féoz.tuya.1. e (?oíónia.5: -Çitla.5
^mpeziãL Z^ie^el Engine d?o. - ^abzicanteí cfe Aíotozet 'CheieL e a ^a.5o[ina. 

fé. féornpáriy - 'T<zljzi.c<ínte5 de féedeí paza. féeica. de todoí oi tipoi e
^x./Qoztadozeó de fézodutoí félirnentícioó- Má.çui.na.i-^ezza.qení- Mateziiíl £déctzi.co 

e de dd.nyenka.zta.- Aíezcadozla-í d^ezalí
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d
=

a

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

B

=

H & T. Walker Ltd
A

=

=

EDEÍELHE 
W O CHAPÉU

I
I

I 
=i

I 
=

: Prado, Faina, Farne!I e Merenda

GACPAB CAUMOAIÍNÀO
E.BONJAQDIH. 524. I.’ 
POPTO - TCLtrôô^

Marcai

I 8

IMPORTAÇÃO:

Conservas de sardinhas 

Conservas de frutos e 

Frutos secos e todos

poe gqoko: 
TI^-^ttAMittEZ & C‘ L 
\£/ C. AUGUSTA. 27. 2.-

LISBOA -Ttltf. 2 M2" ’

tTiíi iiiiiiiiiiiiiiiiiiuiitiiii tint iiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiinitiiiiiiiii"

.UlIlllllllllllllllllllllUIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlliiiiiiiiiimr

e outros peixes

legumes

os diferentes produtos alimentícios

Rua de
Teleíone, 327-M

MATO

Conservas Prado, L.

37, EASTCHEAP
LONDON, E. C. 3

TELEPHOHES 
MANSION HOUSE 2205-6-7

TELEGRAMS
AFFABLE, LONDON

£JIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll±

^iiiiiiillllllllllllllliiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiillllllllilliliiiiiiiiiiiiiiiiui;

iilliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiililllliiiiiiiiiiiiiiilllliliiiiiiiiiinir

F U 7 6D AN D

EXPORTAÇÃO :
Matérias primas e máquinas para fábricas 

Todas as espécies de produtos Britânicos 

ãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiir;

E M

Drifo Capelo, 1165

Telegramas: "PRADO Apartado 27

S I N H 0 S
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alí

Espanha

CONSERVAS DE PEIXE
ENDERÊÇO TELEGRÁFICO: ORMAI

CITYHUDSON STREET-NEW-YORKIOO
" mui nu iiuiiiiiiiiiiiiiiiiiihiíiiuiii  iiiniiiiiiiiiii iiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiii.'

OaRDINASênACEITEPUROde OLIVA

.aro-nts POPrvcmT!,^.

ÍÈBRâND
-ARQUE□[■OSCt

APARTADO 62
Fabrica em set ijbal— Fabricas em

H. ORMAI
AGENTE DE FABRICANTES

PUAC/OxOti/í/m, /llSAMOS.
ÂNrOWOAlONSO.ff/JOS. LA COfífí/DA 

L/ON D‘ARGENT
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ALIANÇA EXPORTADORA,
Apartado 263-LISBOATelegramas ALIANE

E

D E

-<i mu ui iniiiiiiiiii ii iiiiiiiiiuni uimiiiiiii llilllilll llllllll llll iiiniltii ui 11 Hl lllll li li li I lllllllllll l IIII llll II111 uiiiiilliii um li lllll II llllllll:

EXPORTA DORES
D E

tlIllllHlllllllllllllIlIlllllIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllailllllHHIIIIIIIlHilllllllllllllHIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJÍ

DA =

Teleíone 47

End. Teleg. «Saias»

CONSERVAS DE PEIXE, 
CONSERVAS DE TOMATE, 
E OUTROS FRUTOS, 
FRUTOS S Ê C O S , 

ETC.

Saias, Irmãos & C.‘ L.“
FABRICANTES - EXPORTADORES

1 M P O R T A D O R E S 
D E

M A T ÉRIAS PRIMAS
M A Q U I N I S M O S 

PARA A INDÚSTRIA
CONSERVAS, 

ETC.

CONSERVAS EM AZEITE E EM SALMOIRA 
Sardinhas, Cavalas, Atum, Filetes e Pasta de Anchovas, etc.

Marcas: Olynipigue, Sonita, Saias, Alda Esther, Sonia
Códigos: 

Rudolf Mosse 
Rudolf Mosse Suppl. 
Bentleys 
Ribeiro 
Privados

OLHÃO - PORTUGAL

“ALIANE”
MARCA, registada



ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA >

E COMERCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE
26.775 26.776 e 26.777 de 10 de Julho de 1936

ORGANISAAO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE
<i.

ORGANISMOS CORPORATIVOS

GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO NORTE DO CENTRO

DE SETÚBAL

De Soiavenio do Algarve

GRÉMIO DOS EXPORTADORES De Barlavento do Algarve

José António Ferreira Barbosa 
Anlónio V. Forbes de Bessa 

Narciso José Barroso

Sub delegado do Governo no Norle
Dr. Raul Sieuve de Segmer Pereira

José Amandio Guerreiro Correia
João de Bnlo Folque
José Correia Ponles

Direclor ■ C>° Daniel Duarle Silva
Direclor ad/unto . Eng.° Anlónio Pinheiro de Magalhães Júnior

Delegado do Governo junto dos Grémios. Dr. Pedro Chaves Ferreira

P e r i e n e s
D a v i d

=

Sub-delegado do Governo no Sul : 
D r. Fernando de Mendonça

Josino da Cosia 
Faustino Tavares Figueira 
João Veiga Henriques

Criada pelos decretos-leis N.°*

Al|redo Augusto de Almeida 
Manuel Pereira da Cruz 
Filipe Nazareth Fernandes

AMiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiniiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiig

Dr. Francisco
Diniz Lopes
José Narciso Ferreira de Freiks

F=> C.

José Mendes Furtado 
João Francisco Leole 
Anlónio da Silva Freitas



SOCIEDADE ASTÓRJA, LDA.


